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MERGULHAR SÓ PARA 
MERGULHADOR 


pa o uma longa convivência com a náutica, a Mergulhar retoma o seu ca- 
minho sozinha no cenário do mundo subaquático. 


O mergulho autônomo no Brasil sofreu e continua sofrendo forte recessão 
que antes de atingir a própria Revista, afetou em muito todas as empresas que 
gravitam em volta do mergulho. Estão longe os dias do crescimento geométrico 
e da grande demanda e da pouca oferta. 


Hoje, testemunhamos a preocupação dos empresários em relação ao futuro, 
a mágoa deles em ver que, na realidade, os problemas não são do setor, que 
continua vivo por força das dezenas de milhares de mergulhadores já forma- 
dos, mas sim, da economia do País, que acabou arrasando com a classemédia 
não só financeiramente, mas também moralmente. | 

«< 

Após tantos anos de convivência nesse meio, sinto na pele as angústias de 
tantos profissionais, parceiros de trabalho, muitos até amigos de longa data. 
Como apelar para a garra deles senão demonstramos fé no futuro deste Brasil? 


Mergulhar só para mergulhador é mais um esforço para dizer a todos que 
vale à pena acreditar, que vale à pena insistir, porque o verdadeiro cresci- 
mento ainda não veio. 


Confiar neste imenso contingente de mergulhadores brasileiros, unidos nas 
páginas da Revista, entusiastas, como sempre foram pelo mar e por tudo o que 
ele proporciona. Talvez a este entusiasmo que deveria ser melhor aproveitado, 
esta identificação imediata que o mergulhador sente ao vera bandeirinha ver- 
melha no vidro de outro carro, ou o prazer de compartilhar as emoções de um 
bom mergulho, a satisfação de mais uma nova experiência subaquática. 


O nosso mergulho autónomo precisa da fé dos empresários e da força de 
opinião dos mergulhadores para se tornar adulto devez. Este éo momento mais 
oportuno para informar a todos de quanto foram válidas até agora as críticas e 
os elogios recebidos, e, para isto, agradecemos. Nós também estamos procu- 
rando fazer o nosso papel do jeito mais coerente possível. 


Sergio Costa 
Editor 
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ROSA DOS |nros 


Arquiteto não se 
responsabiliza 


“Esta carta é para esclare- 
cer alguns pontos de uma 
matéria publicada na sua 
conceituada revista Mergu- 
lhar, no número de fevereiro 
de 1989. Trata-se da nota in- 
titulada Traineira 21”, apre- 
sentada pela Navatec Pro- 
dutos em Fibra de Vidro Ltda. 

Nosso escritório de pro- 
jeto oportunamente execu- 
tou um plano de linhas para 
um barco tipo escaler, de 
9,45m de comprimento, cujo 
deslocamento a máxima car- 
ga foi previsto em 920kg, 
com um estudo preliminar 
de propulsão. Afirmamos 
que a Traineira 21º que men- 
cionamos se afasta de nosso 
projeto, que inclusive não 
previa cabine, vaso sanitário, 
pia, etc., pois seria um barco 
totalmente aberto. Não esta- 
mos julgando a qualidade do 
barco publicado. 

Não é o plano de linhas o 
único elemento determi- 
nante de um projeto, pois 
sua função é definir as for- 
mas físicas do casco. Se o 
barco pesar mais, ou se tiver 
localizado o seu centro de 
gravidade em lugar inade- 
quado, o resultado não será 
o esperado, ainda que as for- 
mas do casco se mantenham. 

Por isso; quero deixar cla- 
ro que nem eu, nem nosso 
escritório, nos responsabili- 
zamos pelo projeto, propria- 
mente dito, desse barco. Não 
concordo, portanto, que o 
referido barco “se dispõe a 
tudo. Qualquer mar. Qual- 
quer situação.” Não fiz nesse 
barco nenhum “projeto au- 
dacioso” (que já fizemos em 
outros barcos). Não respon- 
demos pela estrutura de fi- 
berglass, nem pelas 12 pes- 
soas que se diz que pode le- 
var convenientemente, nem 
pelos dez nós de velocidade 
prometidos. 

Agradeço a V.Sa. a publi- 
cação desta carta, e fico a sua 
disposição. 

Atenciosamente, 


José Mario López Setti 
Arquiteto Naval” 
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As informações obtidas 
para esta matéria foram 
conseguidas através de en- 
lrevista com os proprietários 
da Navatec. 


“Amazônia 
âvenda” 


“Gostaria de exaltar meus 
mais sinceros votos de apro- 
vação ao editorial da revista 
Mergulhar, nº 46 (Fev.), in- 
titulado: “Amazônia à Ven- 
da”, onde é claramente ex- 
posto o interesse das potên- 
cias capitalistas em tutelar, 
articulando os mais excusos 
e ambíguos movimentos em 
prol do ecossistema amazô- 
nico. 

Concordo ainda com o 
editorial, quando este men- 
ciona indiretamente o poten- 
cial biológico contido em 
nosso País ser fruto de uma 
consciência ecológica (pará- 
grafo 2, linha 7), a despeito 
do que é debatido pelos 


homens de ciência destes Es- 


tados, que sequer souberam 
administrar seus recursos 
naturais, ou não o fizeram 
em nome do capitalismo. 
Concluo tal citação, inclu- 
indo que só o Japão, EUA e 
Europa são responsáveis por 
70% da poluição mundial. 
Que os EUA foram causado- 
res por 52 marés de peixes 
mortos no Golfo do México. 
E, ainda, referindo-se sobre a 
poluição marinha causada 
por este país, da qual nós 
amantes do mar somos afeta- 
dos, gostaria de mencionar, 
baseado em relatos do co- 
mandante Yves Cousteau, 
que são despejadas quatro 
milhões de toneladas de de- 
jetos tóxicos na costa ameri- 
cana diariamente e, entre es- 
ta cifra, duas toneladas de 
chumbo, advindas do Missis- 
sipt, O que corresponde a 
10% de todo chumbo conti- 
do em nosso oceano, se con- 
siderarmos a contagem do 
início do processo (1923). 
Como podem tais países 
proporem-se dar aulas sobre 
preservação da natureza, 
quando debaixo de seus o- 
lhos ocorre uma incomensu- 


rável depredação ecológica? 


Ms 


Antonio M. P. Peres Junior 
Salvador - BA 


Realmente fica difícil a- 
cetar impunemente a inge- 
rência de outros em nosso 
País. Sempre que for neces- 
sário, Mergulhar estará pre- 
sente para denunciar e aler- 
tar. 


“Vale tudo 


jáera” 


“C) VOCÊS públicáram 
um editorial com o título 
“Vale tudo já era” e, como 
também sou contra isto, ado- 
rei e assino em baixo todas as 
palavras (...) saibam que eu, 
em particular, gostaria de re- 
forçar e fortalecer tudo o que 
ele disse. Realmente o Brasil 
só poderá melhorar em to- 
dos os níveis com a “mu- 
dança da mentalidade”. 
Parabéns a todos vocês que 
trabalham com a natureza e 
paraela, e maisainda por nos 
informar (...)” 


Walter M. M. Santos 
São Paulo - SP 


Estamos cumprindo a 
nossa obrigação de levar ao 
público leitor a informação 
como ela deve ser dada. A- 
gradecemos suas palavras. 


Estrangeiros 
elogiam Mergulbar 


“En el mes de febrero, en 
un viaje por vuestro país, tu- 
ve la oportunidad de apre- 
ciar su revista “Mergulhar Y 
Náutica”, donde encontré 
notas sumamente interesan- 
tes, para quien practica ese 
apasionante deporte (...)” 


Aldo Garavelli 
Buenos Aires - Argentina 


“Soy un mergulhador 
profecional uruguayo y lec- 
tor fanatico de esta revista 
(...) Aprovechando esta 
oportunidad que hace mu- 
cho tiempo tendría que ha- 

















ber escrito y por razones de 
trabajo la estuve demoran- 
do, quisiera hacer llegar mis 
felicitaciones por la impor- 
tancia que tiene su revista 
entre los mergulhadores uru- 
guayos(...)” 


Walter Oscar M. Monetti 
Montevideo - Uruguay 


Procura-se 
empresário 


"Possuo imóvel com loca- 
lização privilegiada em Cara- 
velas (BA), com pier e segu- 
rança para porto marítimo e 
entrada até a praia. Lendo 
sobre o 1º Encomar, concluí 
que uma marina também 
deve ser construída em Cara- 
velas, como ponto de apoio 
turístico a uma das mais be- 
las áreas marítimas do Brasil 
e do mundo: o Arquipélago 
de Abrolhos. 

O “Parcel dos Abrolhos” é 
uma área pouca conhecida e 
explorada até pelos mergu- 
lhadores brasileiros. O pró- 
prio IBDF tem interesse de 
que o turismo ecológico seja 
incentivado, a fim de manter 
o Parque Marinho de Abro- 
lhos sem depredação. 

Meu imóvel tem área de 
40 ha e eu tenho condições 
de montar a infra-estrutura 
terrestre para hospedagem 
dos turistas. 

Procuro uma empresa ou 
pessoas que se interessem 
em montar a área marítima 
de exploração turística, 
como instalações marinhas 
para atracamento e barco 
próprio para levar os mergu- 
lhadores ao parcel. Os in- 
teressados podem me escre- 
ver para maiores informa- 
ções.” 


Eduardo E. S. de Castro 
Natividade - RJ 


Os interessados devem es- 
crever para Eduardo Eugê- 
nio Spínola de Castro - Rua 
Renato Vieira da Silva, 3 - 
CEP 28380 - Natividade - RJ, 
ou entrar em contato pelos 
telefones (0249) 41-1212/ 
fell, 
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MERGULHO 


Resgate de 
mergulho 


O relato abaixo sobre a experiên- 
cia de resgate de uma draga, re- 
alizado em 87, foi mandado por 
Iran Stefani, que atua na área de 
mergulho profissional desde 19 74. 
Ele é instrutor CMAS, duas estre- 
las, e responsável pelo Curso Ca- 
iypso. 


Fazia pouca idéia do que me es- 
perava, quando foi fechado o con- 
trato de resgate de uma draga de 
cerca de 500T e 67m no Rio Jari, 
entre o Pará e o Amapá: Projeto 
Jarí. Em função do anseio da exe- 
cução do resgate, havia cometido 
um erro comum na área de servi- 
ços de mergulho, que era o de não 
visitar, conhecer a região e o tipo 
de serviço no local; porém, tive 
que deixar isso de lado e enviei a 
proposta (serviços e custos) às 
cegas não só devido à urgência de 
enviar uma equipe de mergulha- 
dores, como também à grande 
distância do Rio de Janeiro. 

Era setembro de 87 quando re- 
cebi o chamado de um engenhei- 
ro do Jarí (conhecido meu em an- 
tigas obras que já havia realizado 
para ele). Tratava-se de uma draga 
norueguesa, 35 anos de serviços, 
desagregador de cerca de 37m de 
comprimento, que entrava na es- 
trutura do casco por seis metros. 
O casco tinha 36m, com oito tan- 
ques de lastro e combustível (qua- 
tro em cada bordo), com 35.000 
litros cada e altura de costado de 
três metros e meio. Havia um po- 
rão central aberto, onde estava a 
maior parte dos equipamentos, 
bomba de sucção e o motor de 
1.600 HP. No convés, também se 
localizavam quatro motores de 
170 HP cada, para guinchos e ge- 
radores. A altura comprometia 
muito a estabilidade, pois tinha as 
estacas de cravação com 18m cada, 
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além da estrutura dos lançadores 
de âncora. 

Antes da ida da equipe, o 
operador da draga executou uma 
manobra errada e soltou brus- 
camente a lança do desagregador 
na proa, cujos comandos eram 
todos hidráulicos. Como ela tinha 
que operar totalmente lastreada, 
devido à altura, às vezes até fal- 
tando 20cm da linha d'água para 
o convés, a popa afundou, ala- 
gando o porão central, indo ao 
fundo, inclusive tirando a vida do 
mestre de máquinas; por este mo- 
tivo, a nossa equipe de mergulho 
foi solicitada. 


O naufrágio 


Embarcamos no Aeroporto do 
Galeão (RJ) para Belém do Pará, 
onde estávamos curiosos para 
saber o que nos esperava. Pas- 
samos uma noite em Belém, em- 
barcando na manhã seguinte em 
um vôo para a cidade satélite do 
Projeto Jarí, Monte Dourado. 

Após duas horas de viagem em 
um bimotor, chegamos à cidade. 
E um desses lugares onde não 
existe um lugar pavimentado para 
se andar - só terra. Daí o motivo 
de mais tarde preferir ficar no alo- 
jamento-balsa, no meio do rio, 
pois lá não havia nem poeira nem 
mosquito. 

Pegamos uma caminhonete e 
fomos para o Porto de Munguba, 
ao encontro dos engenheiros, para 
estudos e explicativos em cima 
das plantas. É neste porto que cir- 
cula todo o fluxo de carga e des- 
carga do Projeto Jarí: celulose, 
madeira e minérios, entre outros, 
tinham dificuldades de passar de 
navios em alguns trechos do Rio 
Jari, devido ao açoreamento de 
alguns pontos onde a profundida- 
de já era pequena. Daí, a necessi- 
dade de operação da dragagem, 
para aprofundar mais o canal de 
navegação do rio. 

Do dia seguinte em diante nos 
deram uma lancha de 19”, com 
motor de popa de 65 HP, para 
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nossa mobilidade no rio. O local 
do naufrágio era a duas horas de 
voadeira, em direção à foz do Jarí 
com o Amazonas. 

Chegamos ao local. Tratava-se 
de selva em um trecho de rio com 
uma milha de largura e com marés 
enchentes e vazantes de até 1Im 
por segundo em seus ápices. Havia 
no local do naufrágio três balsas 
fundeadas de 50m cada e, abaixo 
delas, toneladas de ferro a 18m de 
profundidade. 

Éramos três mergulhadores, 
sendo eu o supervisor. Acostu- 
mado a executar resgates de mer- 
gulho, afirmo que esta modali- 
dade de serviço requer muita cria- 
tividade, pois cada caso exige 
uma solução diferente. 

Durante dois dias pensamos, 
analisamos, preparamos e checa- 
mos os equipamentos de corte, 
solda submarina, fonia subaquáti- 
ca, compressores, aqualungs para 
segurança e outros. 

A água era quente, assim como 
a região, porém a visibilidade era 
zero, mesmo com luz artificial. 
Tudo era feito no tato, o que difi- 
cultava enormemente qualquer 
trabalho. Se fosse pela tempera- 
tura da água, poderia-se dispen- 
sar a roupa de mergulho em al- 
guns mergulhos mais rápidos, no 
entanto, a grande quantidade de 
cabos de aço, pontas de ferro, 
galhos dentro da lama e, princi- 
palmente, uns bichinhos chama- 
dos candirús (que atacam a pele) 
nos obrigavam a usar constante- 
mente as roupas de mergulho. 


A fauna e a flora 


No Rio existiam desde pira- 
nhas e cobras até pirararas, ar- 
raias, lindos botos em grande 
quantidade, peixes-serra, além de 
outros. Porém, apenas os candi- 
rús incomodavam. As piranhas se 
concentravam mais nas centenas 
de igarapés, aparecendo pouco 
nos trechos largos dos rios. Os 
outros animais se comportavam 
como qualquer outro no mar: é só 
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deixá-los em paz que vão embora. 

As novidades na selva eram di- 
árias. Enormes bandos de araras, 
papagaios, periquitos e maguaris 
embelezavam a mata desde o nas- 
cer do Sol até o escurecer. Os bo- 
tos vinham nos visitar diariamente 
em grande quantidade. 

Dentro da mata era comum en- 
contrar esquilos, .queixadas, la- 
gartos, preguiças, jaguatiricas, ta- 
tus, macacos, entre outros ani- 
mais. Uma lição de vida para in- 
centivar a luta pela preservação 
de nossa fauna e flora. 


O resgate 


Quanto ao resgate - que se 
imaginou executar em 15 dias -, 
na realidade levou 72 dias. Muitos 
trabalhos que levavam dias, sendo 
executados com sucesso, eram 
perdidos em poucos minutos, com 
cabos de aço que arrebentavam 
em função do grande peso e força 
de marés. Para sua flutuação, de- 
salagamos os tanques do casco 
com bombas de sucção e com 
compressores que bombeavam ar 
para O interior dos tanques. Na 
colocação de tampas de porões 
que pesavam cerca de 50 kg cada, 
com as válvulas das bombas, as 
operações de mergulho em águas 
sem visibilidade levavam dias - 
tudo era feito no tato. Entretanto, 
no momento de desalagar os 
tanques, borbulhas enormes vi- 
nham à tona, quando descobri- 
mos enormes rasgos nas chapas 
de aço, em função do choque da 
draga no fundo. Consequente- 
mente, tivemos que passar dias 
fazendo soldas e cortes submari- 
nos. (O tempo para se executar 
qualquer tarefa dentro d'água se 
multiplica.) 

Seria mais fácil se na região 
norte houvesse um guindaste 
(cábrea) grande o suficiente para 
executar o trabalho; no entanto, 
não havia, o que nos levava a 
fazer com os recursos disponíveis. 

Após dias de muitos sacrifícios 
e riscos, conseguimos dar flu- 
tuação e levar a draga para a mar- 
gem do rio para garantir o resgate. 
Houve um pouco de preocupação 
por parte dos engenheiros quando 
viram o estado em que a draga se 
encontrava quando foi recuperada, 
pois a queda no fundo do rio a 
danificou em muito, havendo mui- 
tos prejuízos. 

Retornamos orgulhosos do feito 
e tristes de deixarmos tantas ami- 
zades que fizemos nas fazendas 
do Jarí, que ficavam próximas ao 
local do naufrágio. Uma aventura 
para não se esquecer! 

Iran Stefani 


NÁUTICA 


EEE ESTE! 
Marina Porto 
Bracubhy 


À Marina Porto Bracuby, no km 
115 da Rio-Santos, é o maior e 
mais completo complexo de lazer 
náutico da América do Sul, com 
três milhões de metros quadra- 
dos, dois quilômetros e meio de 
canal navegável, estaleiro, posto 
de combustível, supermercado, 
comércio especializado, pousada 
e vários condomínios residenciais. 
Esta marina já abriga cerca de 700 
embarcações de recreio com cala- 
do de até três metros e meio. 

Em vez de desacelerar seus 
planos de expansão em função 
das incertezas da economia e dos 
juros reais elevados, a Bracuhy 
Empreendimentos optou pela im- 
plementação de um projeto de 
criação de novas vagas flutuantes 
e em seco nesta marina. À inicia- 
tiva encerra ainda a vantagem adi- 
cional de também representar uma 
opção de aplicação financeira para 
os interessados nesse tipo de ser- 
viço náutico. 

Segundo o diretor da empresa, 
engenheiro Hugo Nunes, “poderi- 
amos simplesmente levantar re- 
cursos no mercado financeiro e 
repassar o custo da operação aos 
futuros usuários juntamente com 
o aluguel das vagas. Preferimos, 
porém, eliminar a intermediação, 
de modo a que os custos de alu- 
guel das vagas não sejam gra- 
vadas em prejuízo dos nossos 
clientes”, explica. 

O resultado é uma substancial 
redução no custo do aluguel das 
vagas. A de um veleiro de 33", por 
exemplo, custaria normalmente 
NCz$ 85,87, ao mês, mais uma 
taxa inicial de NCz$ 304,48, per- 
fazendo um total de NCz$ 2.023,00, 
em 20 meses mediante o paga- 
mento antecipado de apenas NCz$ 
1.546,46. 

Nos barcos até 40", o deságio 
(redução nominal) resultante dessa 
opção varia entre 27 e 35%. Além 
disso, há a garantia da vaga e do 
preço por todo o período do 
contrato independentemente do 
aumento da demanda e de even- 
tuais disparadas da inflação. 

Para maiores esclarecimentos 
o interessado deve entrar em 
contato com Hugo Nunes atravês 
dos telefones (0243) 65-2592/2512 
e, no Rio, (021) 222-8309. 
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MEIO AMBIENTE 


os 
Extinção de animais 
tem apoio oficial 


À questão da preservação do meio 
ambiente e de espécies animais 
em extinção parece não ter mesmo 
a menor importância para os ór- 
gãos oficiais criados para tal fim. A 
situação é mais caótica no Estado 
do Ceará onde, só na capital, For- 
taleza, são comercializados ile- 
galmente mais de 8.000 animais 
silvestres nas diferentes feiras de 
pássaros que acontecem nos do- 
mingos, nos bairros da periferia. 
Alguns desses animais estão, 
inclusive, incluídos no livro ver- 
melho da Organização das Nações 
Unidas (ONU), como as arapon- 
gas-de-barbela, micos-ledes-dou- 
rados, entre outros animais em 
extinção que são comercializados 
livremente também no comércio 
especializado, nas casas de pro- 
dutos para animais silvestres. A 
falta de estrutura para atuar com 
mais rigor na fiscalização e o re- 
conhecimento da existência da 
venda dos animais foi denunciada 
por agentes do extinto Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal (IBDF), no Ceará. 
Segundo o técnico da Socieda- 
de Cearense do Meio Ambiente, 
Jorge Neves - que junto com o 
biólogo e professor da Universi- 
dade Estadual do Ceará, Gonzaga 
Sales, está concluindo um tra- 
balho que mostra as irregulari- 
dades existentes no comércio de 
animais silvestres, do qual aponta, 
inclusive, o nome dos comercian- 
tes e os locais das feiras -, o Ceará 
foi o Estado campeão no País na 
venda de peles silvestres - princi- 
palmente couro de jacaré e gato- 
maracajá - em uma média de 20.000 
peles/ano. A denúncia do comér- 
cio ilegal e da falta de fiscalização, 
que partiu do funcionário do ex- 
IBDF, Gualter Loiola Alencar, teve 
a confirmação do biólogo Sales, 
que está engajado neste trabalho. 
Alencar, que já enviou até uma 
carta ao presidente da República 
denunciando as irregularidades, 
mostra muito claramente sua in- 
dignação quando afirma: “o IBDF 





é omisso e negligente na ação 
fiscalizadora da fauna e da flora”. 
Afirmando, ainda, que chegou a 
ver micos-le6es-dourados que a- 
presentavam o anel do ex-IBDF, 
que comprova ser um animal 
pertencente ao zoológico do pró- 
prio instituto, serem vendidos li- 
vremente. 
| A Sociedade Cearense do Meio 
| Ambiente (Socema), vai mais além 
e acusa o extinto IBDF de “incom- 
petente e cretino”, pois a delega- 
cia do órgão naquele Estado tinha 
um projeto, já em 1986, para acabar 
com as feiras de pássaros. “Um 
dos comerciantes entrou em con- 
tato com o filho do presidente da 
República, Sarney Filho, e ele in- 
tercedeu junto ao Instituto, fazendo 
engavetar o projeto até hoje. Ele é 
um canarista (que coloca canários 
para brigar)”, afirma João Otoch, 
da Socema. 

VT 


E SE Es see 
Rock e ecologia 
juntos na URSS 


TD) A 
Breath Rough” é o nome do 
disco de rock'n'roll que reúne, 
nada mais nada menos, que 





músicas de Sting, U2, Belinda Carl- 
ysle, Dire Straits, Greatful Dead e 
Eurythmics, entre outros grandes 
nomes. O álbum duplo - quatro 
milhões de cópias - lançado em 
março pela gravadora estatal Melo- 
dyia, na URSS, e pelo movimento 
pacifista Greenpeace, terá seu equi- 
valente no ocidente com o nome 
de “Rainbow Warriors”, o navio 
afundado na Austrália pelo ser- 
viço secreto francês, quando fazia 
um protesto contra os testes nu- 
cleares naquela região, em 1985. 

O Greenpeace empregará toda 
a renda obtida com a venda dos 
discos na URSS - cada um ao custo 
de 10 rublos (NCz$ 16,00) - em 
pesquisas ambientais, inclusive em 
projetos de pesquisa dentro da 
própria União Soviética. 

Este álbum, além de ser o pri- 
meiro de rock'n'roll ocidental 
lançado em grande estilo por uma 
gravadora estatal, abre outros 
precedentes importantes para a 
divulgação do rock na Rússia. Ele 
vai enterrar definitivamente todos 
os protestos conservadores que 
ainda vêm neste estilo uma de- 
monstração da “cultura burguesa 
decadente”, em Moscou, segundo 
o repórter da Folha de São Paulo, 
José Arbex, afirmando, ainda, que 
este tipo de manifestação existe 


naquele país e causa problemas 
cada vez que se pensa em orga- 
nizar um grande concerto com 
bandas ocidentais. 

O repórter destaca, também, 
que a Melodyia não poderia ter 
assumido este compromisso se 
não tivesse o aval “de cima”, es- 
pecialmente de Vadim Medvedev, 
o sisudo responsável pela ideolo- 
gia no PCUS. Outro dado ainda 
mais interessante é que todo o 
projeto está associado a uma or- 
ganização ecológica (que alega 
ter 2,5 milhões de associados em 
todo o mundo), mal vista mesmo 
por governos, como o de François 
Mitterrand. 

Como estimativa do sucesso 
que este álbum pode alcançar, o 
exemplo fica por conta do álbum 
do ex-beaile Paul McCartney, 
“Back in USSR”, lançado lá em 
novembro, em caráter experimen- 
tal, esgotou-se em duas semanas. 
Cerca de 70 rublos (NCz$ 110,00) 
é quanto um bom disco de rock 
pode custar no mercado negro, o 
equivalente a 1/3 do salário médio 
dos soviéticos e o Greenpeace vai 
faturar alto em termos de propa- 
ganda. Em abril, este mesmo disco 
será lançado no Ocidente e o pre- 
sidente do movimento ecologista, 


David McTaggart, já está na ofen- 


MERGULHE NESTE 
ANÚNCIO. 


E veja como a Aquadive dá um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. 

Você pode fazer cursos apostilados de manhã, 
a tarde ou a noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
participando de uma excursão Aquadive por lugares 
incríveis. 

Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 
de ninguém. 

Agora, venha mergulhar com quem conhece. 





Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Alagoas, 952 - Bem em frente à FAAP Tel.: (011) 825.6355 
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siva: “O lançamento deste álbum 
permitirá que nos concentremos 
sobre os problemas da destruição 
do meio ambiente e a urgente ne- 
cessidade de que os povos de to- 
do o mundo se unam para pro- 
teger o planeta.” 

VT 


Antártida: ecologia 
sob ameaça. 


Ogleo derramado pelo naufrágio 
do navio argentino “Bahia-Parai- 
so”, em janeiro, na Antártida, 
embora já tenham iniciado sua 
retirada, provocou a morte de 
60% das gaivotas rapineiras que 
habitam a região, seis pingúins e 
uma enorme quantidade de krill 
(crustáceo que serve de alimento 
para aves e peixes, e cuja poten- 
cialidade como alimento humano 
vem sendo estudada), segundo a 
Fundação Nacional de Ciências 
dos EUA. 

A aspiração do óleo, que ini- 
ciou-se em 08 de fevereiro, está 
sob a responsabilidade de um 
grupo da fundação americana, que 
utilizará o navio “Polar Duke”, 
equipado com 52T de equipa- 
mentos, num custo total estimado 
em US$ 250 mil. Até o momento, 
sabe-se que o navio argentino 
transportava 800T de combustível 
para abastecer as estações polares 
daquele país, naufragando a apro- 
ximadamente três quilômetros 
da estação científica Palmer, dos 
EUA, após ter entrado em área 
considerada perigosa para a na- 
vegação, segundo relato de al- 
guns passageiros. 

A organização ecológica Gre- 
enpeace, em comunicado oficial, 


| criticou a operação de aspiração 
| alegando que os americanos pre- 


tendem usar solventes químicos 
para reduzir a capa de combusti- 
vel, o que poderá destruir o equi- 
líbrio ecológico, já alterado pelo 
vazamento. Com seu navio “Ms 
Gondwana”, que permanece na 
Antártida há duas semanas, a 
organização ecológica pediu a 
intervenção da Alemanha Ociden- 
tal (filiada ao Tratado da Antárti- 
da) junto ao governo Argentino, a 


| fim de que todos os detalhes sobre 
| O acidente sejam divulgados. 


O governo argentino mandou 
um quebra-gelo para ajudar na 
limpeza do óleo, e outros dois 
navios para retirar o petróleo res- 


| tante nos tanques do “Bahia-Pa- 


raiso”. Contudo, a Argentina nega 
que o acidente esteja causando 
graves danos ecológicos à Antár- 
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tida. O exército do Chile (um dos 
três países que limpam a área), 
informou que a aspiração do óleo 
acumulado reduziu de imediato a 
contaminação, e seus mergulha- 
dores, mesmo após controlarem 
vazamentos por fendas, continuam 
a inspecionar o casco do navio 
naufragado para evitar que novos 
derramamentos passem desperce- 
bidos. Ainda não há previsão do 
tempo necessário para a limpeza. 


VT ' 


Abrolhos: surge 
nova ameaça 


O Parque Nacional Marinho de. 


Abrolhos, primeiro do Brasil, cri- 
ado em 1983, está sob uma nova 
ameaça: os despejos dos efluen- 
tes industriais de uma indústria de 


celulose de grande porte que será . 
instalada no sul da Bahia. O par- | 


que, localizado a 80km da foz do 
Rio Mucuri (onde serão jogadas as 
cargas poluentes), segundo cien- 
tistas e ecologistas, será atingido. 

Localizados mais próximos da 
costa, Os recifes de corais existen- 
tes nas imediações da foz do Mu- 
curi serão os primeiros a serem 
atingidos e, segundo os cientistas, 


a cadeia biológica pode ser rom- | 


pida, provocando a morte dos 
organismos aquáticos, comprome- 
tendo um dos mais ricos san- 
tuários submarinos do Atlântico 
Sul. 

A professora do Instituto de 
Geociências da Universidade Fe- 
deral da Bahia, Zelinda Margarida 
de Andrade Neri Leão, explica 
que os recifes de corais consti- 
tuem um complexo e delicado 
ecossistema, formado por enorme 
variedade de organismos vege- 
tais e animais que realizam uma 
intensa atividade biológica, cujo 
equilíbrio pode ser rápido e facil- 
mente quebrado por efluentes 
industriais e, assegura, “lançar 
efluentes industriais nessa área é 
um crime”. Sua afirmação é fun- 
damentada no profundo conheci- 
mento da região, tendo inclusive 
defendido uma tese sobre a ge- 
ologia dos recifes de corais de 


Abrolhos, quando fez doutorado | 


na Universidade de Miami. 


E, 
Cs 


O coordenador do Parque 
Nacional Marinho de Abrolhos, 
Júlio Gonchorosqui, observa que, 
a princípio, o parque não deverá 
ser atingido pela poluição, con- 
siderando os estudos do Relatório 
de Impacto Ambiental (Rima) 
elaborado pelos técnicos do Cen- 
tro de Recursos Ambientais (CRA), 
instituição do governo baiano res- 
ponsável pela política estadual de 
proteção ao meio ambiente. 

Ressaltando falhas no Rima, 
Gonchorosqui recomenda que as 
águas da foz do Rio Mucuri sejam 
monitoradas, para constatar a 
quantidade de poluentes que 
chega ao mar. “Esse monitora- 
mento tem que começar tão logo 
a fábrica entre em funcionamento 
e deve ser feito por empresas 
) idôneas”, defende ele. O monito- 
ramento imediato das águas da 
foz do Mucuri é também defendi- 
do por Zelinda Leão. 

Zelinda lamenta a inexistência 
de estudos anteriores que com- 
provem a degradação do rio, con- 
| sequência do processo de sedi- 
mentação causado pelo desmata- 
"mento de suas margens para o 
| plantio de uma floresta de euca- 
lipto, matéria-prima que será usa- 
da pela fábrica de celulose. “Exis- 


tú | 
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tem registros de mergulhadores 
sobre a limpidez das águas dos 
recifes Coroa-Vermelha, Viçosa e 
Sebastião Gomes, os mais próxi- 
mos da foz do rio, e que hoje 
estão turvas em virtude da sedi- 


mentação do solo às margens de 


Mucuri”, observa ela. 
Continuando sua defesa, Ze- 
linda explica que a sedimentação 
é nociva aos corais, pois as partícu- 
las na água causam o entupimen- 
to dos pólipos de coral, preju- 
dicam o processo de sua alimen- 
tação por filtração e levam à morte. 
O diretor do CRA, Joviniano 
Neto, assegura que o projeto Bahia 
Sul-Celulose vai usar uma das 
mais avançadas tecnologias do 
mundo “capaz de reduzir a carga 
poluente inevitável em indústrias 
do gênero” e, continua, “a insti- 
tuição levará em conta, na análise 
técnica do projeto, as pondera- 
ções dos cientistas sobre o im- 
pacto ambiental no ecossistema 
dos recifes de corais”. Estão sen- 
do investidos no projeto cerca de 
US$ 900 milhões, incluindo-se a 
parte florestal, para a produção 
de 420 mil toneladas anuais de 
celulose branqueada a partir de 
eucaliptos. 
VT 





EVENTOS 


EE AE RES 
Calendário 
de in shore 


À Confederação de Motonáutica 
do Estado de São Paulo (FMESP) 
já elaborou o calendário oficial 
das provas de motonáutica in sho- 
re para este ano. As provas terão 
início às 11h no Nautódromo 
Oficial Riacho Grande, Km 30 da 
Via Anchieta, com possibilidade 
de troca de local, quando houver 
interesse de algum clube filiado a 
FMESP. Caso isto ocorra, será 
anunciada com 30 dias de ante- 
cedência. É importante destacar 
que este calendário foi elaborado 
de acordo com entendimentos fei- 
tos entre os diretores e pilotos da 
FMESP de modo que nenhuma e- 
tapa deste campeonato coincide 
com o de Fórmula 1. 

O calendário é o seguinte: 32 
prova - 21/05; 4º prova - 04/06; 54 
prova - 02/07; 6º prova - 23/07; 74 
prova - 20/08; 8º prova - 03/09; 94 
prova - 08/10; 10º prova - 29/10; 
11º prova - 26/11; 122 prova - 17/ 
12. 
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UM NAUFRÁGIO MISTERIOSO 
É pq o pet 


Aexplosão 
do encou- 
raçado 
Aquidaban, 
em 1906, na 
Baia de 
Jacuacanga, 
Angra dos Reis 
(R)), continua 
ainda hoje envolta em 


que aconteceu naquela 
época com este navio que 


história brasileira. 


TEXTO: CLOVIS MONTEIRO NETO 
FOTOS: SERGIOCOSTA 


itenta e três anos se pas- 
saram ea causa da explo- 
são quejogou pelosareso 
Encouraçado Aguidaban 
continua misteriosa. Váriashipóteses 
já foram formuladas, mas nenhuma 
delas satisfaz plenamente. Durante 
todo este tempo, várias explorações 
foram executadas no fundo da Baía 
de Jacuacanga, Angra dos Reis (RD, 
onde dorme desde 1906 o que so- 
brou dele. 

Uma das explorações, como não 
poderia deixar de ser, foiuma opera- 
ção de resgate realizada com sinos é 
escafandros para a recuperação de 
corpos e objetos pessoais, logo após 
o acidente. A operação, no entanto, 
foi muito dificultada pelas limitações 
técnicas da época. Durou meses efoi 
seguida com atenção por toda a im- 
prensa. Nela, equipamentos foram 





mistérios, já que não existe 
uma versão definitiva sobre o 


particibou da Guerra do Para- 
guaie de outros momentos importantes da 


| O ENCOURAÇADO 
E AQUIDABAN 
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perdidos, inclusive um sino de mer- 
gulho. 

Nos anos seguintes, mais duas 
operações foram realizadas com fi- 
nalidade comercial de recuperação 
deequipamentos,armamentoseme- 
tais. Foi empregada dinamite com 
fartura e, nas duas vezes, de forma 
errada. O que seria para abrir cami- 
nhonasferragensenocasco, acabou 
por obstruir a passagem com tonela- 
das da couraça. 

Em 1956, Raymundo Pinto Mar- 
tins, dono de uma empresa de traba- 
lhossubmarinos, tentou junto à Mari- 
nha do Brasil uma autorização para 
explorar completamente o naufrá- 
gio, prometendo em 150 dias remo- 
ver todos os destroços do fundo. No 
levantamento que fez, constatou que 
vários encanamentos de cobre esta- 
vam bons e que a obstrução causada 
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Destroços encoberitos 
porvida bentônica 


Na página anterior, macrofoto de caran- 
guejo-aranha. Nas fotos menores, foto de 
como era o Aquidaban ea veiculação da 
tragédia pelo Correio da Manhã. Abaixo, 

é dificilencontrarnas águas turvas da 
Baia de Jacuacanga os destroços do 
navio que está completamente encoberto 

poruma rica vida bentônica. À direita, O 

encontro com a flora da região. 
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pelas explorações anteriores tinha 
deixado intactas inúmerassalas. 

Ofato, entretanto, é queuma ope- 
ração completa não foi feita. Conti- 
nua no fundo de Jacuacanga as mi- 
lhares detoneladas do Aquidaban. E 
qual será o estado em que se encon- 
tra? As Cartas Náuticas continuam 
assinalando o naufrágio e no local 
existia uma bóia verde CS (Casco So- 
cobrado), mas não existe mais. Não 
há outro jeito, senãoodeirlã ever. E 
foio quefizemos! 


Casaca de ferro 


O Aquidaban foi um dos mais 
importantes encouraçados da esqua- 
dra brasileira de sua época. Constru- 
ído em 1885, na Inglaterra, pelos es- 
taleiros da Samuda Brothers, tinha 
razoável poder de fogo formado por 
seus dez canhões Armstrong, 15 me- 
tralhadoras e cinco portinholas para 
torpedo. 

A sua couraça gerou polêmica na 
Marinha e chegou a ser chamada de 
“couraça de papelão”, apesar da sua 
espessura de 279mm em aço com- 
poundcontornandoa popa ea proa, 
e afinando ligeiramente no meio da 


embarcação. 

O crítico deste encouraçado - Ca- 
pitão de Mar e Guerra Custódio de 
Melo - acabou sendo o seu primeiro 
comandante. Ele não era um navio 
rápido, pois fazia o máximo de 14,5 
nós, eseunomefoiuma homenagem 
ao afluente do Rio Paraguai, em que 
se deu a batalha final da Guerra do 
Paraguai, onde foi morto Solano Lo- 
pes, 

Além desse acontecimento, o 4- 
quidaban foi ativo participante de 
importantes passagens da história 
brasileira, como o tiro que partiu de 
um de seus canhões atingindo a cú- 
pula da Igreja da Candelária, locali- 
zadanocentrodoRio, capitalFederal 
à época, precipitando a queda do 
presidente da República, M** Deo- 
doro da Fonseca e a ascensão do 
vice-presidente, Floriano Peixoto. O 
interessante é que esse tiro foi aci- 
dental. Voltando no tempo, em no- 
vembro de 1891, o presidente Deo- 
doro da Fonseca tinha acabado de 
dar um golpe, dissolvendo o Con- 
gresso e decretando estado de sítio. 
Articulações militares no Rio prepa- 
ravam a reação. Liderando as forças 
de mar estava o Comandante Cus- 





Mergulhar 13 





UM NAUFRÁGIO MISTERIOSO 


Á couraça não 
é de papelão 


Ainda é possível reconhecer partes do 
casco comolhaus (abaixo). Ao lado, 
pedaço da chapa em aço compound da 
couraça do naufrágio que gerou certa 
polêmica na Marinha e chegou a ser cha- 
mada de “couraça de papelão”. 


14  Mergulhar 


tódio de Melo, quando três lanchas 

“governistas” tentaram tomar de as- 
saltoo Aquidaban. O pessoalde bor- 
doabriufogocontraaslanchaseuma 

das balas, por acidente, atingiu a cú- 

pula daquela igreja. Foi o suficiente. 

O pânico tomou conta da cidade que 

achou que havia começado o contra- 

golpe e a capital estava sendo bom- 

bardeada. O clima “inspirou”, pou- 
cas horas depois, o M “! Deodoro a 
renunciaremfavordo seu vice. 


Continuando a fazer história, o A- 


quidaban integrou a esquadra dos 
revoltosos no episódio conhecido 


= 
cs to 6 
= Fa 


como “A Revolta da Armada”, em se- 
tembro de 1893, quando ganhou o 
apelido de “casaca de ferro”, depois 
de cruzar incólume, por três vezes, 
pelas fortalezas da Baía da Guanaba- 
ra debaixo de um pesado bombar- 
deio. 

Alguns meses depois, já em Santa 
Catarina, o“casacadeferro” teriame- 
nos sorte. Numa batalha contra as 
forças de Floriano Peixoto, umtorpe- 
do da frota oficial lhe rasga o casco, 
abrindo um rombo de 26m. Abando- 
nado, foi capturado e levado para o 
Riocomumreparo provisório, sendo 








transportado, em 1897, para sua pri- 
meira reforma em estaleiros alemães. 

Nos estaleiros Vulcan, em Stettin, 
Alemanha,o Aquidaban passou por 
uma reforma geral: o deslocamento 
foi aumentado para 5.100T e duas 
torres militares foram incluídas. A re- 
forma continuou na Inglaterra, nos 
estaleiros Elswick, onde o armamen- 
to foi incrementado. Novos canhões 
pesados foram incorporados, ca- 
nhões médios, metralhadoras detiro 
rápido e portinholas novas para dis- 
paro de torpedo abaixo da linha 
d'água. Na avaliação militar, o seu 
poder ofensivo havia sido dobrado, 
ou seja, um Aguidaban novo derro- 
tariaem combate dois “Aquidabans 
antigos. 

Mas o Aquidaban que afundou 
ainda não foi este. Uma última refor- 
ma que tirou as torres militares, fe- 
chou portinholas paratorpedoacima 
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da linha d'água e incluiu um mastro 
para telegrafia, iria dar a forma final 
com que foi parar no fundo da Baía 
de Jacuacanga. 


Aexplosão 


O Aquidaban cumpria uma mis- 
são dupla: além de realizar experiên- 
cias de telegrafia sem fio, levava uma 
equipe técnico-militar e uma comiti- 
va ministerial para avaliar a Baía de 
Jacuacanga como provável local pa- 
raonovo Arsenalda Marinha. Passou 
o dia 20 de janeiro de 1906 ancorado 
na Enseada das Palmas, na Ilha Gran- 
de. No dia seguinte, seguiu para Ja- 
cuacanga,láancorando. 

Estava acompanhado, na ocasião, 
pordois outros navios encouraçados 
- O Barroso e o Tiradentes - que pre- 
senciaram a tragédia; primeiro, uma 
explosão seca e abafada, possivel- 


mente embaixo da linha d'água, de- 

pois uma torre de fogo subindo com 

uma violenta segunda explosão. Em 

poucosminutoso Aquidaban estava 
no fundo. Boiando, só destroços e 

pessoasgritando.. 

A explosão foi tão violenta que 
separou quase toda a popa do corpo 
da embarcação. O resgate começou 
imediatamente pelos dois outros 
navios, tornando possível a salvação 
de 98 pessoas. Morreramaotodo 212 
homens na tragédia. A hora do aci- 
dente foi marcada em diversos reló- 
gios recuperados do fundo que para- 
ram emtorno de 22h45min. 

A sociedade da épocaficou abala- 
da com o acidente. O jornal carioca 
“Correio da Manhã”, no dia 23 de ja- 
neiro, dava em manchete de ponta a 
ponta da página (coisa rara no jorna- 
lismo da época): “A Catástrofe de Ja- 
cuacanga”. Sob esse título, por mais 
de dois meses, essejornal diariamen- 
te cobria as operações de resgate, de 
escafandria, da coleta de donativos 
para as famílias das vítimas e da in- 
vestigação das causas da explosão. 

Em São Paulo, o jornal “Correio 
Paulistano” dedicava toda a primeira 
página do dia 23 à tragédia, com o tí- 
tulo: “Hecatombe!”. Por quase um 
mês, também diariamente, a “coluna 
Hecatombe" relatava as novidades 
do caso. Mensagens do mundo intei- 
ro se solidarizaram como pesar naci- 
onal. O Governo decretou luto ofi- 
cial. A missa em memória dosmortos 
teve tanta gente que a Candelária foi 
pequena e as ruas em volta ficaram 
lotadas. 

O legendário Aguidaban, que já 
se chamou “16 de Abril” e “24 de 
Maio”, encerrou desta maneira trági- 
ca sua carreira de encouraçado. Até 
hoje ele é lembrado pelo povo da re- 
gião de Angra, que atribui à razões 
místicas o seu naufrágio. Entre o po- 
vo correa versão de que os fuzileiros 
estavam fazendo pontaria na cruz da 
igreja de Mangaratiba. E o castigo 
veio fulminante! 


O localexato 


Chegamos a Angra dos Reis para 
mergulhar no Aguidaban depois de 
mais de um mês de espera por uma 
água em boas condições no local do 
naufrágio. Toda esta espera foi ne- 
cessária, porque ele está em um dos 
lugares mais difíceisdetodaa Baía da 
Ilha Grande de ter água clara, que é 
um ponto localizado perto do conti- 
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O lugar do 
naufrágio 


Acima, o barco 
“Viking 1”, bem equi- 
pado para mergulho, 

levou a equipe da 

Mergulhar até o 
Aquidaban. Ao lado, 

Márcio Guimarães 
apontando para o lo- 
cal do naufrágio 
misterioso. 


nente, onde o fundo é lodoso. Qual- 
quer corrente mais forte ou mexida 
no mar é suficiente para turvar a 
água. O vento bom que limpa aquele 
local, desde que soprado por dias 
seguidos, é o vento Sul. O Leste, ao 
contrário, tem um efeito terrível na- 
quele pedaço da Baía de Jacuacanga. 

Antes de iniciara volta para o con- 
tinente, refizemos de novo a marca- 
ção, apesar do tempo que estava vi- 
rando novamente (entrando o vento 
sul prenunciando chuva no hori- 
zonte). A marcação, portanto, atra- 
vés de consenso, ficou sendo a se- 
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guinte: alinhar a pedra boiada na 
Ponta de Leste no continente com a 
casa de dois andares da Ilha Grande 
(alinhamento para Sul); depois, ali- 
nhar a ponta de fora das Ilhas Duas 
Irmãs, com a parte de dentro da Ilha 
Guaxima. De quebra, para ajudar, 
mais uma dica: ficar em frente a faixa 
de casas construídas de alto a baixo 
no morro perto do monumento aos 
mortos do Aquidaban. Esta marca- 
ção nos pareceu fácil de ser feita; tal- 
vez fosse mais difícilno passado pela 
ausência de construções. 

Mas voltemos ao mergulho. A ex- 


pectativa era grande. O vento tinha 
acabado de virar de novo e o Leste 
havia voltado. Existia o risco de não 
enxergarmos nada debaixo d'água. 
Para aumentar o suspense, ficamos 
sabendo que o Aguidaban é de difi- 
cílima localização. Conta-se que cer- 
ta vez, O navio especial da Marinha 
para mergulhadores passou um dia 
inteiro tentanto localizar os destro- 
ços deste navio com toda a sorte de 
equipamentos e não conseguiu. O 
comandante foi obrigado a chamar 
um determinado pescador - um dos 
poucos quesabealocalização exata - 
para, só então, com ele, achar o nau- 
frágio. 

Apesar de termos como guia dois 
bons conhecedores da região - o 
Márcio Guimarães e o presidente da 
Sociedade Angrense de Pesquisas 
Subaquáticas (Sanpesub), “Zeca” - 
ninguém descartava a possibilidade 
de um pedido de socorro a este tal 
pescador. 

O barco 'do Zeca” Toi na frente, 
de guia,e, umaveznaáreadonaufrá- 
gio, ficou passando a garatéia de um 
lado para o outro, pesquisando o 
fundo, para encontrar os detroços. 
No nosso barco, o do Guimarães, a 
sonda marcava 44 pés, semnenhuma 
variação. Depois de dez minutos de 
procura, enfim o achamos. Lá estava 
ele, ovelho Aquidaban deitado com 
todo o respeito no fundo, fazendo a 


a 
, 


sonda dar saltos e disparar o alarme, 


indicando profundidade menor que | 


40 pés. Chegava a hora do nosso en- 
contro. 


Oencontro sonhado 


Mergulhei junto com o editor da 
Revista Mergulhar, Sergio Costa. 
Começamos a afundar e a água esta- 
va realmente muito turva, mas não 
tanto quanto estávamos esperando. 
A visibilidade estava em torno dos 


dois metros. A expectativa, nesta 


altura, já havia aumentado e a des- 
cida pareceu uma eternidade. Na 
faixa dos dez metros, tivemos a pri- 
meira visão do Aquidaban. Eram 
vergalhões imensos que saltavam 
para fora de uma estrutura maior 
ainda de destroços. Agora, era a vez 
do coração repetir a sonda do barco, 
dando saltos e disparando o alarme 
da emoção. Continuamos. Aos pou- 
cos, tentávamos reconhecer as estru- 
turas e encontrar alguma entrada. A 
quantidade de ferragens soltas era 


ENCOURAÇADO 
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muito grande. Chapas inteiras deaço 
balançavam soltas com um simples 
toque, mantendo um equilíbrio pre- 
cário por cima de outras chapas. 
Vergalhões e pontas de aço se espa- 
lhavam espetados por várias partes 
do navio, igualmente balançando e 
recomendando cautela aos mergu- 
lhadores. Qualquer pressão maior e 
uma daquelas peças poderia cair. 
Encontramos, mais a frente, um 
buraco na estrutura que lembrava 
uma vigia, mas não levava a nenhu- 
ma cabine e tinha acesso livre pelos 
doislados. Continuandoa vasculhar, 
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encontramos um pedaço da couraça 
externa do Aguidaban. Neste mo- 
mento, no mundo do silêncio, pen- 
Ssava comigo mesmo em toda a po- 
lêmica que aquele pedaço de aço 
que estava na minha frente já tinha 
causado. Um palmo da minha mão, 
com luva e tudo, totalmente aberta, 
não foi suficiente para alcançar a es- 
pessura da couraça! Realmente, não 
eraumencouraçado de papelão. 

À seguir, vimos uma parte do cas- 
coquemantinhatodoo caimento ex- 
terno do Aquidaban dando a noção 
da sua forma. O pedaço ia fazendo 
uma curvatura de 
alto a baixo do 
navio. Na parte 
mais funda, onde 
ocascoseenterra 
no lodo, o pro- 
fundímetro mar- 
Cava 1 /,2m.. 

É impressio- 
nante a vida ma- 
rinha que se cri- 
ou nesse naufrá- 
gio. Encontra- 
mos anêmonas 
lindíssimas bai- 
lando seus bra- 
ços ao sabor da 
corrente nos lu- 
gares mais dife- 
rentes; garoupas, 
todo o tempo, vinham olhar aqueles 
esquisitos seres invasores de seu ter- 
ritório. Eram garoupas mansas que 
permitiam uma relativa aproxi- 
mação. Para completar, uma va- 
riedade enorme de outros peixes e 
corais. 

Prosseguimos no mergulho en- 
contrando partes muito interessan- 
tes, como uma área de uns dois me- 
tros por um metro coberta por uma 
espécie de grade quadriculada, com 
buracos deunsoito poroito centíme- 
tros. À lanterna conseguiu iluminar 
atrás desta grade uns corais e muito 
pedaço de ferro sobreposto e gruda- 
do pela corrosão. De fato, as explo- 
rações com dinamite haviam fecha- 
do completamente com destroços 
qualquer entrada para o interior do 
Aquidaban. 

Nesta altura do mergulho, o filme 
da máquina do Sérgio acabou e re- 


solvemos subir. Mas a experiência 


valeu. Ecomo! 


Texto final: 
Elizabeth Saldanha Marinho 





AS“FERAS DA FOTO-SUB 


Nesta segunda edição do Troféu Jacques Dumas, 
da Confederação Mundial das Atividades Subaquáticas ( CMAS ), foi 
bastante expressivo o nívele o número dos concorrentes. O grande vencedor 
foi Gianfranco D'Amato, tornando-se o primeiro italiano, depois do inglês 
- Peter Scoones, que conquista o título do melhor dos melhores. 


TEXTO; JORGE ALBUQUERQUE 





AS“FERAS” DA FOTO-SUB 


om a presença de todos 
os grandes nomes da foto 
submarina internacional, a 
segunda edição do troféu 
da Confederação Mundial das Ativi- 
dades Subaquáticas (CMAS) acaba 
de conhecer em janeiro deste ano o 
seu “fecho” natural com a reunião do 
júri nomeado para escolher os dez 
melhores fotógrafos do ano e, entre 
estes, o vencedor absoluto do troféu 
Jacques Dumas. 

Para começar, devem-se constatar 
dois fatos: o primeiro, é o número de 
concorrentes - cinquenta!, ou seja, 
cerca de dois terços da primeira edi- 
ção. A explicação será para nós mui- 
to simples se pensarmos que não 
houve quase nenhuma propaganda 
dos resultados da primeira edição 
(por não terem sido pedidos os sli- 
des) nem sequer do troféu em si em 
alguns continentes, como a América 
do Sul. Assinala-se, a propósito, que 
esse troféu é aberto a todos os fotó- 
grafos do mundo que queiram con- 
correr e sô a participação no Campe- 
onato Mundial organizado pela 
CMAS exige a afiliação dos concor- 
rentes a um organismo inscrito na 
respectiva federação; o segundo, foi 
o altíssimo nível de todos os concor- 
rentes, muito melhor em conjunto 
que o da primeira edição, contando- 
se entre eles, praticamente, como já 
se disse, todos os grandes nomes dos 
“mestres” fotógrafos subaquáticos 
profissionais ou não. 

Otrabalho do júri foi naturalmente 
difícil. Depois da observação cuida- 
dosa das 200 fotos presentes à pri- 
meira eliminatória, restaram 27 con- 
correntes na luta. A segunda elimi- 
natória reduziu este número, com 
bastante dificuldade, para 17. Fi- 
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nalmente a escolha dos dez melhores 
de 89 foi quase dramática. Em com- 
pensação, a escolha do vencedor 
entre estes dez foi relativamente 
fácil, já que as quatro fotos deste se 
destacarem pelo seu conjunto 
harmônico entre as belíssimas fotos 
dos outros nove mestres fotógrafos 
que passam a fazer parte da galeira 
de honra da CMAS. O “clube” dos 
melhores fica agora constituído por 
19 nomes, uma vez que o vencedor 
desta edição já fora um dos dez me- 
lhores da primeira. 


Os dez melhores 


Os dez melhores fotógrafos esco- 
lhidos desta vez pelo júri composto 
por Jorge Albuquerque (Portugal), 
presidente do júri, Mike Busuttili 
(Inglaterra), Roberto Dei (Itália), Vic- 
tor De Sanctis (Itália), Kai Estrup 
(Dinamarca) e Yves Normand (Fran- 
ça), foram: Alberto e Lucia Romeo 
(Itália), Ray Brach (Inglaterra), Fran- 
co Banfi (Suíça), Fredrik Ehrenstrom 
(Suécia), Gianfranco D'Amato (Itá- 
lia), Settimio Cipriani (Itália), Ugo 
Geiger (Espanha), Linda Pitkin (n- 
glaterra), Mauro Bernasconi (Suíça) e 
Stefan Ligne (Estados Unidos). 

O vencedor desta segunda edição 
do Troféu Jacques Dumas foi Gian- 
franco D'Amato. Depois do inglês 
Peter Scoones é portanto um italiano 
que conquista o título do melhor dos 
melhores. D'Amato foi, por outro 
lado, o único fotógrafo que confirma 
este ano o título já conquistado na 
edição anterior de um dos dez me- 
lhores do mundo. Sem o saber, o júri 
veio confirmar como primeiro o pro- 
prietário de um dos melhores “pal- 
mares” do mundo laureado já como o 


primeiro não só no seu pais, mas tam- 
bém na França, na Alemanha, na In- 
glaterra e em vários outros países eu- 
ropeus. 

Dos três italianos, já vimos o caso 
de D'Amato, nome conhecido na Itá- 
lia e em todo o mundo da fotografia 
submarina; Romeo, conhecido não 
só como organizador da “Rassegua 
Internazionale de Palermo”, mas 
também como um dos grandes da 
foto-sub italiana. Já conquistou o pri- 
meiro lugar no campeonato nacional 
do seu país; por último, Cipriani, o 
menos conhecido dos três no estran- 
geiro, é também muito conhecido no 
seu país, estando, certamente, entre 
os seus melhores 15 fotógrafos desta 
especialidade. 

Os dois suíços, muito conhecidos 
pelos seus belíssimos multivisão pro- 
jetados não só no seu país, como tam- 
bém em Antibes e na Itália, formam 


“com Amsler um trio imbatível no seu 


aís. 
No caso dos dois ingleses, Breach 
é novo nessas andanças dos grandes 
concursos internacionais, mas mos- 
tra uma sensibilidade muito prome- 
tedora; Linda Pitkin é “simplesmen- 


D'Amato: 
omelhor dos 
melhores 


Na foto de abertura da matéria, 
um dos momentos criativos do vencedor 
desta segunda edição do Troféu Jacques 

Dumas eganhador do título de melhor 
dos melhores: o italiano Gianfranco 
D'Amato. À direita, osuíço Mauro 
Bernasconi revela com este trabalho a 
preferência do júri. 
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Ascensão 
verdadeira 
e constante 


Na página dupla anterior, 


Seitimio Cipriani éo italiano menos 
conhecido no exterior do que osseus 
compatriotas D'Amato e Romeo, oque 
não impede dele estarentreos 15 


melhores desta especialidade em seu 


país. Acima, trabalho do americano 
Stefan Ligne que confirma, comasua 
classificação, uma ascensão 


verdadeira e constante. 
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te” a melhor fotógrafa submarina do 
mundo e um dos poucos mestres 
femininos conhecidos nesse tipo de 
fotografia. 

O espanhol Hugo Geiger, conhe- 
cidíssimo nas lides internacionais, é 
um dos melhores fotógrafos do seu 
país. Ao contrário, o sueco Ehren- 
strom é uma agradável surpresa no 
mundo dos vencedores de concur- 
sos internacionais deste tipo. O ame- 
ricano Ligne confirma com esta sua 
classificação uma ascensão verda- 
deira e constante. 

Eis, atê aqui, os comentários pos- 
síveis sobre os dez escolhidos como 
melhores, mas haverá muitas outras 
coisas a dizer sobre todos os outros 
que concorreram nesta segunda edi- 
ção do Troféu Jacques Dumas. 


Os outros concorrentes 
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Os italianos mantiveram, por e- 
xemplo, mais ou menos a mesma 
percentagem de concorrentes da pri- 
meira edição (13 entre 50). Dos três 
outros italianos já no clube dos me- 
lhores, Paolillo e Gargiulo defende- 
ram-se muito bem até à última os 
seus lugares entre os dez melhores, 
resistindo a todas as eliminatórias fei- 
tas pelo júri. Dilenge, com uma sele- 
ção de provas inferior aquilo que 
dele conhecemos, ficou abaixo das 
suas possibilidades, não passando da 
segunda eliminatória. Para terminar, 
ainda sobre os italianos, constatamos 
após a classificação terminada, que 
do grupo de 17 concorrentes que res- 
tavam depois da terceira eliminatória 
havia ainda oito italianos! 

O alemão Trisler defendeu-se 
muito bem com a sua seleção apare- 
cendo até o fim antes da escolha de- 


finitiva dos dez melhores. Infeliz- 
mente, Burket e Milanezapav não se 
apresentaram para defender os seus 
lugares no clube dos melhores, onde 
entraram por direito próprio na pri- 
meira edição desse troféu. Aliás, a 
Alemanha baixou ligeiramente a sua 
percentagem de concorrentes (qua- 
tro entre 50). 

Os ingleses, ao contrário, conse- 
guiram colocar dois novos nomes 
neste clube: Brach e Pitkin, da qual já 
assinalei a presença como a única 
mulher presente entre os dezenove 
nomes que constituem neste mo- 
mento o clube dos melhores do 
Troféu Jacques Dumas. Scoones, o 
inglês vencedor da primeira edição, 
não se apresentou para defender a 
sua posição. 

Sobre os franceses, pouco há para 
dizer: concorreram com menos foto- 
grafias do que da primeira vez, mas 


isto não explica o fato da qualidade 
das seleções de fotos apresentadas 
que somente num caso conseguiu 
chegar à segunda eliminatória. 

Entre os suíços, Bernasconi im- 
pressionou o júri com uma belíssima 
seleção e, ainda, foi o único talvez a 
poder fazer um pouco de sombra a 
D'Amato, o vencedor incontestado 
desta segunda edição. Um outro suí- 
ço, Banfi, entrou, também, no clube 
dos melhores, confirmando a grande 
qualidade em geral dos fotógrafos 
subaquáticos suíços. 

Das outras nacionalidades exis- 
tentes dentro dos primeiros dez, só o 
português Castro se apresentou para 
defender a honrosa classificação ob- 
tida. Desta vez, no entanto, com uma 
seleção menos feliz, não conseguiu 
passar da segunda eliminatória. O 
Brasil foi dos poucos países que du- 
plicou o seu número de concorren- 


Uma filigrana 
subaquática 


Abaixo, o registro do suíço Franco 
Banfipodeser considerado como 

uma filigrana subaquática de rara 
beleza, revelando porque seus trabalhos 
sdo projetados não só em seu país, como 
também em outros lugares. 
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AÁraiaeo 
mergulhador 


Acima, o espanhol Hugo 

Geiger é conhecidíssimo nas lides 
internacionais e um dos melhores 
fotógrafos do seu país, vide este seu 
registro da raia como mergulhador 
observando o seu deslizar suave. 
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tes, curiosamente com novos nomes. 
Esperemos que este número conti- 
nue a aumentar, aumentando ao 
mesmo tempo a qualidade das sele- 
ções apresentadas. 


Próximo campeonato 


Esse troféu da CMAS vai conse- 
guindo, com o tempo, os seus objeti- 
vos, ou sejam, difundir e consagrar a 
fotografia submarina, tal como a con- 
cebia Dumas, o falecido e saudoso 
presidente da CMAS que lhe deu o 
nome. Quer isto dizer que a fotogra- 
fia global e livre; a foto dos grandes 
espaços ou de reportagem; a foto 
aproximada ou recreativa; a foto do- 
cumental ou artística; enfim, toda a 


fotografia chamada subaquática sem 


qualquer restrição. 

À CMAS e a sua comissão audio- 
visual não escapa, no entanto, a im- 
portância da fotografia essencial- 
mente documental submetida a te- 
mas restritos, pelo seu interesse cul- 
tural e científico. Neste sentido, co- 


meça a estudar-se um outro troféu, 
prêmio ou concurso especialmente 
dedicado a temas restritos que pode- 
rão mesmo mudar de edição em edi- 
ção tocando desde o mundo subma- 
rino zoológico, ao botânico ou mes- 
mo geológico. 

Entretanto, o mundo internacio- 
nal da fotografia submarina já se vol- 
ta para o grande encontro mundial 
constituído pelo 3º Campeonato 
Mundial de Fotografia Subaquática a 
ser organizado, em junho próximo, 
pela Federation Française d'Estudes 
et Sports Sons Marins, sob a égide da 
CMAS, no território francês da Marti- 
nica. 

Para as federações nacionais, às 
quais este tipo de prova é dedicada, 
devendo selecionar os seus melho- 
res fotógrafos, se ainda não o fize- 
ram, são os melhores votos da Co- 
missão Audiovisual da CMAS. 


Texto final. 


Elizabeth Saldanha Marinho 
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Tel.: (011) 912-0677 - Fax: (011) 912- 4318 - Telex: 11.61369 - IBIN. 
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Utilizando tecnologia de ponta, os barcos infláveis 
Nautika são confeccionados através de máquinas de 
soldagem eletrônica, sendo os únicos a se utilizar do 
conceito de *'dupla estrutura”: câmara interna 
pneumática de PVC protegida por uma cobertura 
tubular de trevira plastificada. Um conceito que torna 

o barco inflável Nautika mais seguro e prático. 

A linha de barcos infláveis “CONDOR” da Nautika é 
disponível em 4 tamanhos diferentes. São barcos 
bastante versáteis, podendo ser usados para trabalho 

ou lazer, como bote auxiliar de iates e lanchas, para 
pescaria, para prática de mergulho ou mesmo para 
prática de esqui aquático nos modelos maiores (360 e 410). 
São também utilizados pelos orgãos governamentais 
(Marinha, Corpo de Bombeiros, etc.) como Barcos de 
Apoio e Salvamento. 

indústria brasihoira de infláveis 
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« 07270 - Guarulhos - SP, 


* 


IGNEA PHOENIX 


LOJAS: 


tários da Pátria, 1364 - SP - Tel.: (011) 298-3933 - R: Butantã, 578 - SP - Tel: Oi) 814-8211 
- R: 24 de Maio, 378 - RJ - Tels.: (021) 281-3969 - 241- 1743. 


ROTEIRO JÉCNICO 


ILHA DOS PAPAGAIOS 


Localizada logo na saída do canal do forte, em Cabo Frio (RD), 

allha dos Papagaios é uma excelente opção para quem quer mergulhar 
para conhecer um variedade interessante de espécies, não gastando mais 
do que 25min para chegar nestas águas, cuja visibilidade pode chegar a 
mais de 20m. 


TEXTOEFOTOS: RODOLFO MIGNONE 




















A região de Cabo Frio é, 
sem dúvida, uma das 
melhores opções de mergu- 
lho tanto para mergulha- 
dores pouco experientes 
como para os mais exigen- 
tes. Asalternativas existentes 
são muitas e os melhores lo- 
caissão asilhassituadaslogo 
em frente à saída do canal, 
comoa Ilha dos Papagaios. 
Devido à beleza natural e 
à proximidade, a Ilha dos 
Papagaios é bastante fre- 
quentada pelos mergulha- 
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dores que visitam Cabo Frio. 
Saindo pelo canal do forte, 
ela é logo avistada e não se 
gasta mais do que 20a 25min 
para percorrer as quase qua- 
tro milhas que a separam do 
continente. 


O lugar 


Allha dos Papagaios éum 
local desabitado que preser- 
va muito do visual selvagem 
de tempos atrás, embora fi- 
que bem próxima de uma 


das cidades mais famosas do 
litoral do Rio e, consequen- 
temente, uma das mais visita- 
das. 

O desembarque é possí- 
vel em alguns pontos da ilha 
e, assim, podemos ter uma 
visão panorâmica de Cabo 
Frio e das demais ilhas vizi- 
nhas, bastando, para isso, 
subirmos um pouco a en- 
costa e apreciarmos a vista. 
Sua vegetação, composta na 
maioria de arbustos, chega a 
ser densa em determinadas 
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áreas o que dificulta as in- 
cursõesilha adentro. 


Omergulho 


Vários pontos ao redor da 
ilha são ótimos para mergu- 
lho, como, por exemplo, as 
chamadas três enseadas 
(como são conhecidas pelo 
pessoal de mergulho da re- 
gião). Nestes locais, onde é 
comum encontrarmos bar- 
cos fundeados, podemos fa- 
zer bons mergulhos em á- 
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Na página 
ao lado, 
macrofoto 
de um coral, r 
localizado 7) A 
na segunda 
enseada. 
Abaixo, 
visão pan- 
orâmica da 
terceira 
enseada da 
Hbha dos 
Papagaios. 


guas calmas e abrigadas, po- 
rém, eventualmente, com 
alguma corrente. 

A profundidade varia de 
poucos metros a quase 40m 
em pontos um pouco mais 
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afastados da ilha. O fundo é 


composto em sua maior par- 
te de grandes blocos de pe- 
drasformandotocaseescon- 
derijos cobertos por colori- 
das esponjas e corais ideais 


$ Ilha do Vigia 


Canal de Papagaios 


Ilha Comprida 
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Pias Dois 
Irmãos 


ILHA DOS PAPAGAIOS 


para a fotografia em close-up 
ouamacrofotografia. 

Pequenos animais, como 
nudibrânquios (magníficos 
seres extremamente colori- 
dos), estrelas do mar, pagu- 
rus e outros podem ser foto- 
grafados com facilidade, 
bastando, para isso, olhos 
bemtreinadoseatentos, pois 
o mimetismo de alguns des- 
sesseres é algo fantástico. 

A visibilidade pode che- 
gar a mais de 20m e, nesses 
dias, é possível avistar-se do 
fundo grandes cardumes de 
sardinhas bailando próxi- 
mos à superfície. Escondidas 
nas fendas existentes entre 
as pedras não é raro encon- 
trarmoslagostas e siris prote- 
gidos dos olhares curiosos e 
famintos dos invasores. Para 





Celia B. Tachau 





Macrofoto 
deum 
baguru 
(ermitão). 


quem prefere observar e 
fotografar peixes, é comum 
deparar-se com frades, sar- 
gentos e raias, entre outros, 
que sempre oferecem um 
bonito visual. 

Como nem tudo é perfei- 
to, a água, embora normal- 
mente com visibilidade acei- 
táveleàsvezesaté surpreen- 
dente, é predominantemen- 
te fria, principalmente abai- 
xo dos sete ou oito metros, 
exigindo, de preferência, o 
uso de roupas de neoprene 
paraqueomergulhosetorne 
mais confortável. 

No mais, é cair na água e 
desfrutar de um mergulho 
agradável e interessante que 
permitirá ao mergulhador, e 
principalmente ao fotógrafo, 
aumentar sua coleção de 
imagens submarinas. 


Como chegar 


UmavezemCaboFrio, os 
interessados em mergulhar 
na Ilha dos Papagaios devem 
procurar alguma operadora 
local que possui serviços e 
saídas regulares em barcos 
próprios, oferecendo todo o 
apoio necessário ao turista 
mergulhador, como venda, 
aluguel, conserto de equi- 
pamentos, recargas, cursos, 
saídas com guias submari- 
nos, hospedagem e outros. 

Asreservas devem ser fei- 
tas com antecedência para 
evitar surpresas desagradá- 
veis. Duasopçõessão: Aqua- 
rio - Estrada da Gamboa, 31 - 
Cabo Frio - RJ - Tel.: (0246) 
43-2082: e o CIMA - Rua Vis- 
conde de Pirajá, 444/Slj.- Rio 
de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 
2857-5848. 
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LIGHTHOUSE. O mar é 0 nosso mundo. 
Av. Gal. Guedes da Fontoura, 800/Loja A 
22261- Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: (021) 399-3053 


Aberto de segunda a sábado das 8:00 
às 21:00 horas. 








A VIP SUB estã com a bola 
cheia. Além de todos os servi- 
ços que ela oferece, em mar- 
ço estará com sua nova pis- 


cina de 4m de profundidade. 


ESCOLA COM. IMP. LTDA 
Rua Alvarenga, 2247 
Butantã - CEP 05509 

Tel.: 814-6167 
Fax: 883-2474 
Telex: 11-2596 - PPSC 


A loja perfeita. Material das 
melhores marcas. Vendas para 
todo o Brasil. 


A melhor oficina. Manutenção 
de equipamentos nacionais e 
importados. 


O curso de mergulho, básico 
e avançado, que prepara você 
para a realidade do mar. 


A embarcação mais adequada. 
Especialmente desenvolvida para 
apoio ao mergulho. Saídas diurnas 
e noturnas. 


Recarga em apenas 3 mig 
Ar puríssimo. | | 





Vitor Teixeira 




















Angelo Neroni 





CALAMARI ALL AGLIO É OLIO 


Sala gosto 


Ingredientes: 


1,5kg de lula 

4 dentes de alho 

1 ramo de salsa 

1 pimenta calabresa 

1 xícara de azeite 

1 copo de vinho branco 


seco 





Modo de preparar: 


Corte as lulas em rodelas. 

Doure o alho no azeite 
junto com a pimenta. Em 
seguida, coloque as rodelas 
de lula e os tentáculos. 


Deixe em fogo brando, 
com a panela tampada, du- 
rante 15min. 

Tempere com sale salsa. 

Coloque o vinho branco. 

Aumente o fogo e tire a 
tampa para evaporar o 
vinho. 

Sirva com salsa fresca pi- 


| Patrocínio “a S C A & E E C 


Venda Exclusiva: Esch & Esch - Vinhos Finos - Rua Sinimbú, 503 - São Cristóvão - CEP 20910 - Rio de Janeiro - RJ 
""Tel.: (021) 204.0022 - Telex: (021) 23719 - Caixa Postal: 2317 - CEP 20000 - Rio de Janeiro - RJ 


cadinha. 
Acompanha batatas co- 
zidas ou arroz branco. 


Bom apetite! 


Angelo Neroni é do Restaurante 
Scafandro - Rua Henrique Dumont, 
62-Ipanema -Rio de Janeiro - RJ. 





Av. Divino Salvador, 548 - Moema 
Tel.: 240-4622 - São Paulo - SP 


INSISTA NO MELHOR 


ENFIM A LOJA 
QUE FALTAVA EM 
SÃO PAULO 
UNINDO AQUARISMO 
E MERGULHO 





e Todos os equipamentos (nacional e importado) 

e Recarga de cilindro 

e Cursos de mergulho (futuramente) 

e Fotografia e video sub 

* Ensino de captura de espécie pelo próprio criador/mergulhador 


AL. DOS ARAPANÉS, Ef MOEMA - SÃO PAULO - SP 
TEL.: (011) 530-7330 
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A Narwhal tem os 


melhores cursos de mergulh 
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Mergulhos diurnos e noturnos ga 
em costões, cavernas e naufrágios; | 


o Instrutores e guias credenciados 


maior ni ível M. Marinha (DPC) e 
JAS (Paris) via CBPDS: 


. « Mais de 25 anos de experiência 


garante segurança e plena 
satisfação no mergulho; 
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André Luís Nicolau 
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Não existe nada mais frustrante e até 


mesmo perigoso, quando se está admirando a 
fauna de uma região e, de repente, aparece 
um peixe, cuja qualificação e hábitos são 
desconhecidos. Poreste motivo, Mergulhar, a 
partir desta edição, vai orientarem como 
reconhecer as espécies encontradas no 


Sinonímia: Serranus 
tajara, Promicrops iWaiara, 
Epinephelus itaiara. 


Nome em inglês: Spot- 
ted jewfish, jewfish, spotted 
egrouper, guasa. 


Nomes vulgares: Mero, 
canapu, cunapu-guaçu, me- 
rote (quando jovem). 


Coloração: cabeça, cor- 
po e nadadeiras de cor mar- 
rom claro a escuro, com qua- 
tro a cinco faixas transversais 
escuras (normalmente es- 
verdeadas) nos flancos, que 
são mais evidentes em exem- 
plares de pequeno porte. 
Possui, ainda, pequenas 
manchas arredondadas de 
cor marrom escuro espalha- 
das na cabeça e nadadeiras, 
sendo mais esparsas no cor- 
po. Nos espécimes de gran- 
de porte, as faixas transver- 
sais tendem a desaparecer 
tomando o peixe uma cor 
castanho-oliváceo uniforme. 


Caracteres distintivos: 
corpo robusto, não compri- 
mido lateralmente, coberto 
com pequenas escamas cte- 
nóides. Cabeça grande e lar- 
ga, ligeiramente côncava em 
cima dos olhos e convexa na 
nuca. Boca ampla possuindo 
dentes caniniformes dispos- 
tos em bandas nas maxilas, 
vômer e palatinos. Nadadei- 
ra dorsal espinhosa longa e 





litoral brasileiro. 


baixa (11 espinhos, 
sendo que do 3º ao 
11º todos são do 
mesmo tama- 
nho), contínua 
com a dorsal ra- 
mosa (15 a 16 raios). Na- 
dadeira peitoral larga e arre- 
dondada. Pélvicas menores 
do que as peitorais, com um 
espinho e cinco raios. Anal 
com três espinhos e oito rai- 
os moles. Caudal curta e arre- 
dondada. 


Tamanho: atinge mais 
de três metros de compri- 
mento total, podendo ultra- 
passar 400kg de peso. 


Hábitos: o mero é o re- 
presentante da família dos 
Serranídeos (Garoupas, ba- 
dejos, etc.) que atinge maior 


tamanho em nossas águas. E 


um peixe solitário, embora 
não seja raro encontrá-lo em 
pequenos grupos (dois a três 
indivíduos), que habita á- 
guas tropicais ou sub-tropi- 
cais rasas ou profundas, co- 
mumente encontrado em 
fundos rochosos, coralíneos 
ou arenosos. Frequentam 
fundos de baías, embarca- 
ções afundadas, parcéis, i- 
lhas oceânicas, pilares de 
pontes, costões rochosos, 
entrando frequentemente 
em regiões estuarinas. Ape- 
sar do porte avantajado e do 
aspecto agressivo, é um pei- 
xe pacífico e extremamente 
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Epinephelus 


itajara (Lichtenstein, 1822) 


curioso, não se assustando 
com a aproximação de mer- 
gulhadores. Esta característi- 
ca de seu comportamento 
tem causado enormes baixas 
na população deste grande 
Serranídeo, sendo facilmen- 
te arpoado pelos pescadores 


submarinos, a ponto de nos 


dias de hoje ser raro o encon- 
tro com estes peixes. Apesar 
de seu aspecto preguiçoso, é 
forte e voraz. Alimenta-se de 
crustáceos (lagostas, caran- 
guejos, etc.) e em menor es- 
cala de peixes. O alimento é 
geralmente engolido inteiro; 
ele abre sua enorme boca di- 
latando a faringe, succio- 
nando literalmente a presa. 
Os meros, como os demais 
representantes do gênero 
Epinephelus, apresentam re- 
versão de sexo, ou seja, ini- 





ciam-se sexualmente como 
fêmeas e, posteriormente, ao 
atingirem a maturidade, tor- 
nam-se machos. Aparecem 
com mais frequência na cos- 
ta durante os meses de no- 
vembro a janeiro, provavel- 
mente pelo fato de se agru- 
parem para a reprodução 
nessa êpoca. 


Distribuição geografi- 
ca: ocorre em águas tropicais 
do Atlântico e do Pacífico; no 
Atlântico ocidental desde as 
Bermudas e a Flórida até, pe- 
lo menos, Santa Catarina, no 
Brasil. 


André Luiz Nicolau é biólogo mari- 
nho pela UFRJ. Estudioso da icti- 
ofauna brasileira. Mergulhador 
profissional há quatro anos. 
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A CÂMARA NIKONOS V 2% 


Laércio Horta 





Este artigo pretende fornecer orientação para a aquisição 
de uma câmara-sub ou para quem queira substituir seu 
equibamento por outro mais versátil. Para tal, descreve as 
caracteristicas gerais dos vários equibamentos disponíveis 
no mercado e das Nikonos em particular. 





| Ss várias câmaras-sub dis- 
poníveis no mercado, de 
filme 35mm, podem ser clas- 
sificadas nas categorias ge- 
rais abaixo, ordenadas por 
versatilidade crescente (e, 
obviamente, por preços 
crescentes). 

Câmara simples de bai- 
xa profundidade: em geral, 
não pode descer abaixo dos 
dez metros de profundidade, 
seja porque o disparador tra- 
va, seja pela possibilidade de 
inundação do corpo. Ela é 
simples, sem nenhum aces- 
sório, exceto um eventual 
flash embutido, de pequena 
potência. Seu uso está mais 
voltado aos outros esportes 
náuticos, que não o mergu- 
lho autônomo, tal como o 
surf ou mesmo o mergulho 
livre. 

A representante tipica 
nesta categoria é a Minolta 
Weaihermatic. 

Câmara de baixa pro- 
fundidade com acessórios 
ópticos: embora ainda com 
as mesmas limitações da 
categoria anterior, já conta 
com kits do tipo adaptável- 
sobre-a-objetiva, tal como 
um kit de close-up, aumen- 
tando a versatilidade óptica 
do sistema. E de baixo custo, 
uma vez que o kit de adapta- 
ção não exige nenhuma 
modificação no sistema in- 
terno, seja óptico, mecânico 
ou eletrônico. 

Representante: Canon 
Aqua-snapp». 

Câmara de profundida- 
de: é garantida para operar 
dentro da faixa de profundi- 
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dades usualmente explorada 
pelo mergulho autônomo 
amador, isto é, até cerca de 
30m ou 40m. Isto a torna 
mais adequada ao uso em 
mergulho autônomo do que 
a das categorias anteriores. 
Tal como as outras, também 
pode receber acessórios óp- 
ticos externos. 

Dentro desta categoria te- 
mos a Hanimex. 

Câmara de profundida- 
de com flash externo: in- 
corpora todas as vantagens 
das categorias anteriores, 
mais um conector para uso 
de flash independente. Con- 
forme já comentado no arti- 
go de Mergulhar nº 47, nesta 
atividade o afastamento en- 
tre o flash e a câmara é essen- 
cial, não apenas para uma 
iluminação mais criativa, co- 
mo também para evitar o re- 
flexo da luz nas partículas em 
suspensão na água. Embora, 
nos modelos anteriores, 
exista a possibilidade de 
utilizar um segundo flash em 
modo slave (escravo), acio- 
nado pelo /lash embutido, 
um flash a cabo conectado 
aumenta a versatilidade e a 
confiabilidade da ilumina- 
ção. 

Representante típica: Sea 
and Sea. 

Câmara de profundida- 
de com flash externo e 
objetivas cambiáveis: aqui 
estão enquadradas as Niko- 
nos. À possibilidade de subs- 
tituir objetivas abre um hori- 
zonte amplo para as câma- 
ras-sub. Permite o uso desde 
pequena tele (60mm de dis- 





tância focal) até ampla gran- 
de angular (15mm), com 
qualidade óptica superior 
aos adaptadores, converso- 
res ou multiplicadores. Per- 
mite, também, a introdução 
de anéis de extensão para 
macrofotografia de elevada 
ampliação, sem perda de 
qualidade do sistema óptico. 
Além disto, conectores es- 
peciais permitem o acopla- 
mento de mais de um flash, 
abrindo campo para a ilumi- 
nação criativa com flash 
múltiplo. Com vedação ga- 
rantida até 50m de profundi- 
dade, as Nikonos são utíliza- 
das não apenas no mergulho 
amador, como também, 
frequentemente, no mergu- 
lho profissional. 

Câmara convencional 
em caixa estanque: incor- 
pora todos os recursos foto- 
gráficos dos grupos anterio- 
res, além dos recursos pró- 
prios da câmara SLR conven- 
cional de primeira linha, 
principalmente os eletrôni- 
cos, (exposição automática 
programada, medição por 
matriz, medição por ponto, 
AE LOCK, etc.). Quanto ao 
limite de profundidade em 
que pode ser usada, a caixa 
estanque varia muito, de a- 
cordo com o seu projeto. Há, 
inclusive, caixa de uso pro- 
fissional para inspeção de 
plataformas de petróleo, que 
pode ir além dos 200m. Para 
uso amador, e dentro da fai- 
xa de profundidades do 
mergulho amador, a caixa 
mais conhecida no mercado 


é a da Ikelite, disponível para 


as câmaras fotográficas mais 
famosas. Dentre estas, desta- 
camos os modelos mais re- 
centes da Nikon (F3 e Fá), 
dotados de visor mais amplo 
(high point ou HP), que per- 
mitem bom enquadramento 
mesmo com o olho afastado 
da ocular, como ocorre 
quando usamos máscara de 
mergulho. Pode-se citar, ain- 
da, a caixa estanque cons- 
truída artesanalmente (ver 
Mergulhar nº 33, pág. 58), 
assim como o saco plástico 
vedado, construído pela 
Ewa Marine (neste último 
caso, apenas para baixas 
profundidades). 

Comparação da Niko- 
nos com câmara SLR con- 
vencional: embora a quali- 
dade fotográfica que se pode 
obter com câmara em caixa 
estanque seja do mesmo ní- 
veldas Nikonos, aquela apre- 
senta três desvantagens prin- 
cipais: 1º) é mais volumosa e 
mais pesada, dificultando 
não apenas o mergulho, mas 
principalmente o transporte; 
2º) é mais cara, uma vez que 
apenas a caixa custa tanto 
quanto o corpo da Nikonos; 
3º) aumenta o risco de inun- 
dação, uma vez que uma 
camara convencional inun- 
dada dificilmente será recu- 
perável. 

A principal desvantagem 
das Nikonos prende-se ao 
fato de possuirem visor inde- 
pendente, o que torna a 
composição difícil, princi- 
palmente ao substituir a ob- 
jetiva. A utilização de uma 
grande angular, por exem- 
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plo, exige um visor adicional 
para enquadramento, en- 
quanto que as informações 
eletrônicas permanecem no 
visor principal. Além disto, a 
ausência de telêmetro obriga 
estimar a distância câmara- 
objeto, agravada pelo fato de 
que a distância aparente para 
o mergulhador é diferente da 
distância real (vide box). Fe- 
lizmente, por outro lado, a 
mesma distância aparente 
vale para a câmara. 

Outra desvantagem da 
Nikonos é a baixa velocida- 
de de sincronismo do flash. 
Enquanto as modernas cá- 
maras convencionais já sin- 
cronizam a 1/250seg, as Ni- 
konos mais novas (IV-4 e V) 
sincronizam a 1/90seg. 

Evolução das Nikonos: 
os primeiros modelos, até a 
Nikonos II, não dispunham 
de fotometria. Com a Niko- 


nos IH surgiu o fotômetro 


embutido, representado por 
um único LED no visor, indi- 
cador de exposição adequa- 
da, embora os ajustes de dia- 
fragma e velocidade se man- 
tivessem manuais. 

Em 1980, surgiu a Nikonos 
IV-A, baseada na Nikon EM 
e, tal como ela, uma câmara 
automática com prioridade 
de diafragma, ou seja, o fo- 
tômetro passou a comandar, 
automaticamente, a veloci- 
dade. Muitos fotógrafos 
subaquáticos consideraram 
a IV-A uma involução em 
relação a III, porque per- 
deram o controle da veloci- 
dade, fator essencial num 
meio onde tudo se move. 

Em 1984, surge a Nikonos 
V, resgatando ao fotógrafo a 
possibilidade de controle 
manual de velocidade, em- 
bora mantendo o recurso do 
controle automático, com 
prioridade de diafragma. Os 
valores de velocidades, assu- 
midos por um relógio a 
quartzo, na faixa de 1/30seg 
a 1/1000seg, passaram a ser 
indicados no visor. Além dis- 
to, foi acrescentado um se- 
gundo fotodiodo para co- 
mandar o automatismo de 
exposição do flash, com 
medição através da própria 
objetiva CTTL). 


Celia B. Tachau. 


Os conceitos de tamanho 
aparente e de distância 
aparente são essenciais 
para a compreensão das 
técnicas de foto-sub. Tais 
conceitos estão relaciona- 
dos ao fênomeno de re- 
jração da luz, que é o des- 
vio que ocorre sempre que 
ela passa pela interface 
entre dois meios de densi- 
dades diferentes. | 
A ilustração abaixo 
mostra o que ocorre com 
um raio de luz que parte de 
um ponto extremo de um 
peixe em direção ao olho de 
um mergulhador. Quando 
este raio passa pelo vidro da 
máscara, muda de um 
meio mais denso, que é a 


ALTURA REAL 
ALTURA APARENTE 


Claro que essas inova- 


UM POUCO DE TEORIA 








ções trouxeram facilidades 
para o fotógrafo principiante 
e mais recurso de controle 
para o fotógrafo experiente. 
Entretanto, se você está habi- 
tuado com seu equipamento 
mais antigo e possui um 
fotômetro independente 
confiável, recomendamos 
pensar duas vezes antes de 


água, para um meio menos 
denso, que é o ar, desvi- 
ando-se no sentido de afas- 
tar-se da perpendicular a 
interface. A relação entre 
os ângulos de incidência e 
de saída depende do tndi- 
ce de refração da água 
em relação ao ar, cujo valor 
Elo. 

Como, entretanto, o 
mergulhador-observador 
“Imagina” que a luz sem- 
bre se propaga em linha 
reta (pontilhada da figura 
abaixo), parece a ele que o 
beixeémaiordo queo reale 
está mais próximo. A rela- 
ção entre otamanho apa- 
rente e otamanho real é 
o índice de refração da 


trocar pela Nikonos V. Afinal, 
quase sempre se fotografa 
com flash e, neste caso, a ve- 
locidade fica limitada a 1/ 
90seg, de nada valendo nú- 
meros impressionantes 
como 1/1000seg. Além disto, 
o fotógrafo experiente rara- 
mente utiliza o /lash em TTL, 
pelo risco de perder o con- 
trole devido à influência da 


DISTÂNCIA APARENTE 
DISTÂNCIA REAL 


água, isto é 1,33 ou apro- 
ximadamente 43. Assim, 
se 0 peixe tem dez centime- 
tros de largura, terá um 
tamanho aparente de 
LS DOM. 

Pelo mesmo raciocínio, 
a distância aparente 
será de 5/4 da distância 
real. 

Considerando que, na 
lente das objetivas das câ- 
maras subaquáticas, a luz 
também passa da água 
para o ar, as correlações 
entre tamanhos aparente e 
real e distâncias aparente 
e real são as mesmas váli- 
das para o mergulhador, 
isto é, 43 e 3/4, respectiva- 
mente. 








iluminação natural. Mas se 
você quiser e puder trocar 
seu equipamento, a Nikonos 


Véoque há de mais comple- 


to e confiável. 


Eliana Fernandes é fotógrafa e Laér- 
cio Horta engenheiro químico, am- 
bos da Petrobrás. Fazem mergulho 
autônomo há nove anos e foto-sub 
desde 1982. 
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Maurício Carvalho 


MERGULHANDO EM DUPLA 


Uma das regras básicas para o mergulho é que este seja sempre 
feitocom um companheiro. Alguns mergulhadores mais experientes 
não concordam muito, mas a presença de um dupla é fundamental 

caso aconteça algum problema que não dê para resolver sozinho. 


 Bomrelacionamento não conseguia nem ficarem | Igualdade emtudo 


AA a vezes, durante as 
pé, que dirá colocar a garrafa 


longas viagens de barco 


para mergulhar, me vi en- 
volvido em discussões sobre 
a validade, ou não, da mais 
conhecida regra deste es- 
porte que orienta os mergu- 
lhadores a jamais mergulha- 
rem sozinhos. Os experien- 
tes alegam que a atenção dis- 
pensada ao companheiro 
poderia ser mais útil se fosse 
mantida sobre si próprio, au- 
mentando assim os cuidados 
durante a incursão subaquá- 
tica, já que se perde dema- 
siada atenção evitando que o 
companheiro se distancie, 
entre outras coisas, por na- 
dar rápido demais, enquanto 
se está olhando aquele peixe 
incrível. Os constantes es- 
barrões e pancadas com as 
nadadeiras também são mo- 
tivos de reclamação. Outro 
argumento é que pouquiíssi- 
mos sabem o procedimento 
para o resgate do compa- 
nheiro que por ventura perca 
a consciência ou a mobili- 
dade no fundo. 

Por essas razões, não dei- 
xam esses mergulhadores de 
ter uma dose de razão, res- 
tando-nos lembrar as inúme- 
ras vezes que o amigo mos- 
trou aquela anêmona que 
passou despercebida e a aju- 
da na hora de colocar o equi- 
pamento quando o barco jo- 
gava muito. Para tentar me- 
lhorar essa comunhão entre 
os mergulhadores, que mui- 
tas vezes sentem-se cons- 
trangidos em fazer crítica ao 
colega, procuramos resumir 
aqui alguns meios para mini- 
mizar o problema, lembran- 
do que a observância aos 
padrões de comportamento 
e segurança são o passo ini- 
cial para o bom entendi- 
mento. 
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O bom entendimento en- 
tre mergulhadores começa 
no barco, visto ser neste que 
a maior parte do tempo va- 
mos manter contato. Uma 
boa conversa sempre serve 
para tirar as dúvidas, saber 
das novidades e conhecer 
um pouco o companheiro 
novo. Esta análise não serve 
como forma de comparação 
entre a capacidade dos mer- 
gulhadores, mas como meio 
de analisar que tipo de mer- 
gulho se pode efetuar com 
segurança. 

É muito comum que mer- 
gulhadores não queiram pe- 
dir auxílio para equipar-se 
por preconceito: se o fato de 
conseguir segurar uma gar- 
rafa com um barco balançan- 
do fosse prova de capacida- 
de, não teríamos inúmeros 
mergulhadores excelentes 
por aí, pois muitas mulheres 
e também alguns homens 
não têm força muscular para 
esta tarefa. Já me vi muitas 
vezes em embarcações onde 








nas costas, e em um bom nú- 
mero de vezes as condições 
do mar não permitiam efe- 
tuar esta manobra na água. 

Por todos os motivos aci- 
ma citados, fique atento ao 
seu companheiro e até a ou- 
tros mergulhadores: nunca 
se sabe quando aquela alça 
do back vai resolver prender 
uma mangueira do regula- 
dor. Em barcos muito peque- 
nos ou com muitos mergu- 
lhadores é mais eficiente que 
cada um ajude ao seu dupla a 
colocar o cilindro, pois desta 
forma evita-se tombos peri- 
gosos quando se está todo 
equipado em um convês re- 
pleto de equipamentos. 

Na hora da entrada na 
água, o material fotográfico e 
lanternas devem ser passa- 
dos do mergulhador que ain- 
da está no barco para o pri- 
meiro que caiu na água, pois 
desta forma evita-se que, 
com o choque, possa haver 
danos no sistema de vedação 
destes mecanismos. 


SEGURO 


Ceha B. Tachass 
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É importante que parcei- 
ros tenham o mesmo ritmo 
de equipagem, para que eles 
estejam prontos para entrar 
na água na mesma hora. É 
terrível ter que ficar “assan- 
do” dentro da roupa, todo 
equipado, debaixo do Sol, 
enquanto o companheiro 
começa a equipar-se calma- 
mente, ou entrar na água 
cedo demais e começar a 
perder calor desnecessaria- 
mente, calor este que muitas 
vezes faltará no final do mer- 
gulho. Se você é muito lento 
para equipar-se, comece an- 
tes: colocar a roupa molhada 
no corpo, instalar os regula- 
dores na garrafa e verificar a 
pressão são atitudes que 
poupam muito tempo e po- 
dem ser feitas antes mesmo 
que o barco pare. 

Um dos aspectos que 
mais contribuem para o su- 
cesso de uma parceria du- 
rante o mergulho é que os 
objetivos sejam próximos. É 
muito difícil que dois mergu- 
lhadores fiquem satisfeitos 
com o resultado de um pas- 
seio quando um queria fazer 
macrofotografia e o outro co- 
nhecer todo o costão de uma 
ilha; por isso, é fundamental 
discutir os objetivos a que a 
dupla ou o grupo se propõe. 
Desta forma, ajustam-se me- 
lhor os interesses de cada 
um. Nesse momento, vale 
consultar a Carta Náutica e 
ouvir a orientação de quem 
conhece o lugar. 

Enquanto se está sob a á- 
gua é necessário que os com- 
panheiros tenham um míni- 
mo de capacidade de comu- 
nicação. Para isto, é suficien- 
te que os mergulhadores co- 
nheçam os códigos de sinais 





admins 


manuais (Mergulhar nº 3) e, 
para os mais comunicativos, 
o alfabeto dos surdos-mu- 
dos. Quanto à comunicação 
subaquática, vale frisar que 
comentários mais comple- 
xos ou explicações devem 
ser reservados para a super- 
fície, pois na maior parte das 
vezes só servem para con- 
fundir, e o companheiro, ir- 
ritado com a pantomima, a- 
caba confirmando que en- 
tendeu pelo cansaço. Algu- 
mas vezes já identifiquei 
como narcose interpreta- 
ções mais eloquentes de ar- 
raias, tartarugas e carangue- 
jos. Para solucionar este tipo 
de problema, recomendo o 
uso de uma planilha sub- 
aquática onde, inclusive, 
você já pode deixar escritas 
algumas frases de uso mais 
comum, bastando apontá- 
las ao companheiro quando 
desejar. 

Numa relação de mergu- 
lho convém que não só os 
objetivos dos participantes, 
mas também os equipamen- 
tos sejam semelhantes. Dois 
mergulhadores com garrafas 
de volumes muito diferentes 
podem ter problemas, visto 
que provavelmente aquele 
com mais volume terminará 
o mergulho ainda com muito 
ar no cilindro, ou o que pos- 
sui o menor volume tentará 
esticar o mergulho o mais 
possível, e isto é uma prática 
perigosa. Desta forma, é re- 
comendado que parceiros 
tenham a mesma autonomia. 
Não é nada agradável voltar 
para casa com a metade da 
pressão do cilindro. Algumas 
vezes o volume de ar é igual, 
porém o consumo dos mer- 
gulhadores é muito diferen- 
te. Fatores como tipo físico, 
estresse e frio influenciam na 
taxa de ar utilizada, daí a im- 
portância de uma respiração 
normal e controlada. 

A quantidade ou tipo de 
roupa de mergulho pode de- 
terminar uma incompatibili- 
dade para os mergulhado- 
res, bastando para isso que 
um companheiro não pos- 
sua a roupa completa ou 
devidamente ajustada e por 
causa do frio não aguente 


permanecer tão fundo quan- 
to os parceiros. Por fim, é 
bom que na escolha dos 
companheiros exista pelo 
menos um relógio e um pro- 
fundímetro para cada dupla, 
evitando-se, assim, possíveis 
problemas no controle do ar 
ou descompressão. 


Evitando problemas 


Procure evitar mergulhar 
com grupos formados por 
parentes, amigos próximos 
ou casais, pois, em caso de 
emergência, é muito prová- 
vel que eles se preocupem 
em socorrer em primeiro lu- 
gar as pessoas próximas in- 
dependendo do seu grau de 
necessidade. 

Um bom companheiro de 
mergulho nem sempre é a- 
quele com o melhor equipa- 
mento ou, muito menos, 
como físico mais avantajado, 
embora um equipamento 
em boas condições e bem 
manuseado possam indicar 
um possível bom compa- 
nheiro. 

Problemas bastante co- 
muns entre mergulhadores 
aparecem durante o mergu- 
lho. Um dos mais frequentes 
é a velocidade de natação e 
este fator é responsável por 
inúmeras perdas de contato 
visual entre os mergulhado- 
res, principalmente em á- 
guas mais escuras. É terrível 
quando se tem que aban- 
donar um peixe ou outro ani- 
mal, que pela primeira vez se 
viu mergulhando, pois já se 
observa o companheiro dis- 
tanciando-se em nado ace- 
lerado. Em naufrágios e gru- 
tas isto torna-se dramático 
pelo caráter labiríntico do 
terreno, fora a presença de 
um teto que impede uma 
subida livre, se necessária; 
por isso, controle a sua nata- 
ção: não adianta nadar todo 
um costão e depois ouvir os 
comentários no barco sobre 
a fauna e não ter visto nada 
do descrito. A velocidade de 
natação de um grupo tem 
que ser igual à velocidade do 
mergulhador mais lento do 
grupo. Desta forma, dimi- 
nui-se a possibilidade de 


perder alguém pelo cami- 
nho. 

Procure nadar com cal- 
ma, evitando ficar muito pró- 
ximo ao companheiro, para 
que ele tenha mobilidade e 
vocês não fiquem sujeitos a 
encontrões; evite passar na- 
dando acima da cabeça do 
outro mergulhador, o que 
pode parecer atitude de atra- 
palhados, mas é fato bas- 
tante comum ocorrerem co- 
lisões que muitas vezes ar- 
rancam a máscara do outro; 
verifique sua posição em re- 
lação ao dupla e procure cal- 
cular também a localização 
do barco ou ponto de en- 
trada na água. 

Convém que os compa- 
nheiros tenham uma capa- 
cidade física próxima para 
que o ritmo empregado por 
um mergulhador não colo- 
que o outro em estado de 
exaustão. Já aconteceu co- 
migo de estar na parte mais 
batida de um costão e o com- 
panheiro avisar que precisa- 
va sair por não aguentar mais 
nadar. 


Perda de contato 


Um bom entrosamento 
entre os parceiros é uma boa 
maneira de evitar a perda de 
contato embaixo d'água, 
mas caso haja este afasta- 
mento, procure observar O 
ambiente a sua volta. As ve- 
zes uma grande pedra oculta 
o companheiro por alguns 
segundos; faça um reconhe- 
cimento de 360º e observe 
diretamente sobre sua cabe- 
ça, pois ele pode estar na- 
dando em cima de você. Não 
obtendo sucesso, procure 
pelas bolhas dele, que evi- 
denciam sua posição e são 
mais fáceis de visualizar do 
que o parceiro junto ao fun- 
do; faça um giro lentamente 
para evitar passar por ele du- 
rante suas inspirações. 

Pense no que o compa- 
nheiro estava fazendo na úl- 
tima vez que foi visto; você 
pode ter se distanciado en- 
quanto ele estava entretido 
com alguma observação ou 
fotografia; se você mergulha 
com um fotógrafo, é quase 


que uma obrigação sua man- 
ter o contato, pois este, ao 
observar o alvo a ser fotogra- 
fado, fica absorvido nos ajus- 
tes necessários à foto. O pró- 
ximo passo na busca do par- 
ceiro seria nadar lentamente 
na direção da mais provável 
posição dele; leve em conta 
fatores como profundidade e 
correnteza; se ele é um bom 
mergulhador, dificilmente 
irá à profundidades maiores 
do que as estabelecidas ou 
tornará a atingir estas pro- 
fundidades depois de inicia- 
da a subida, como, por e- 
xemplo, nos mergulhos em 
paredões. E comum em luga- 
res de muita correnteza que 
mergulhadores concentrem- 
se em nadar para alcançar 
locais de remanso; por isso, 
seu companheiro pode já es- 
tar à frente se você parou 
para observar algo. Não na- 
de mais do que a distância 
correspondente à visibili- 
dade da água, pois uma es- 
colha errada da direção po- 
deria agravar o problema. 
Não obtendo êxito suba al- 
guns metros e faça um giro 
observando o fundo a sua 
volta, pois, desta forma, você 
estará também facilitando a 
sua localização. 

Se, por fim, nenhum des- 
ses procedimentos surtir e- 
feito e tendo-se passado al- 
gum tempo, resta uma subi- 
da para a superfície para um 
reagrupamento. Lembre-se, 
porém, que uma subida de 
30m para um reencontro 
com o parceiro, após alguns 
minutos de submersão, po- 
de praticamente encerrar O 
mergulho. Desta forma, com 
o aumento da profundidade 
ou perda de visibilidade pela 
água escura (mais esclareci- 
mentos veja Mergulhar nº 5) 
deve ser aumentado o con- 
trole sobre o posicionamen- 
to do companheiro. 


Maurício Borges de Carvalho é super- 
visor de mergulho em gruta. Mergu- 
bador autônomo 3 estrelas. Aca- 
dêmico de biologia. Fundador do 
GREC. 
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Claumar lança 
o Antifog 


De turva, chega a água. O 
vidro da máscara, pelo me- 
nos, seria ideal que esteja 
limpoetransparente. 

O embaçamento da más- 
cara é um dos maiores pro- 
blemas que o mergulhador 
enfrenta. Quais são os moti- 
vos? O arquefica entreoros- 
to do mergulhador e o vidro 
da máscara está constante- 
mente saturado de água, isto 
é, a um valor de 100% de 
umidade relativa. O contato 
com uma superfície de tem- 
peratura menor (o vidro), 
junto à presença de núcleos 
de condensação, proporcio- 
na a criação de gotículas de 
água. Como os primeiros fa- 
tores não podem ser altera- 
dos, a solução é passar no 
vidro uma substância que re- 
tarda a condensação. 

Todoomergulhador sabe 
que a saliva é um ótimo de- 
sembaçante mas que, muitas 
vezes, inexplicavelmente, 
não funciona. Isto porque, 
ela tem baixas propriedades 
detergentes e não consegue, 
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O Antifog (acima vendido 
pela Claumar é um recurso 
quando a salina não 
resolver. Ao lado, as 
nadadeiras daSpeedo. 
Abaixo, um acesseorio util 
para carregaro cilindro, 
daScubatec. 





portanto, retirar gordura e 
outrassubstâncias. Poristo, a 
Claumar comercializa um 
produto alternativo que, 
além de retirar os núcleos de 
condensação, deixa na su- 
perfície do vidro uma pelícu- 
la que evita o embaçamento. 
Apósalimpeza dovidro, ten- 
do o cuidado de não sujá-lo 
novamente com os dedos, 
pode-se continuar usando a 


Nadadeiras 
Speedo 


À Speedo continua apos- 
tando no mercado de equi- 
pamento de mergulho apri- 
morando ainda mais a sua li- 
nha denadadeirasemtermo- 
plástico. Estematerial ganha, 
definitivamente, a preferên- 
cia da quase totalidade dos 
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saliva, deixando o Antifog 
sempre à mão no estojo de 
utilidades. 
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da Scubatec 


Nem todos gostam de carre- 
gar a garrafa no ombro ou 
pela torneira. Foi por isto 
quea Scubaitecestá comerci- 
alizando um acessório sim- 
ples e barato feito em fita de 
nylonque é fixadoatravésde 
velcro em volta da garrafa 
que, assim, pode ser facil- 
mente transportada. Para os 
vidrados em acessórios aí es- 
tá uma boa dica. 

SC 


mergulhadores, seja pelas 
suas qualidades mecânicas e 
de resistência a agentes ex- 
ternos (raios ultra-violetas, 
altas temperaturas e Sol), 
seja pelas características 
estéticas. Este último fator, 
sem dúvida determinante, 
pôde ser aprimorado a partir 
do momento que se tornou 
possível colorir os produtos. 
As cores variadas, como 
aconteceu com o esqui de 
neve, invadiram a indústria 
do mergulho, sendo preferi- 
da porambosos sexo 
A Speedo, neste caso es- 
pecífico, amplia a gama de 
tamanhos em quatro novas 
cores na calçadeira, ou 
sejam: preta, amarela, azul 
royale cinza. 
SC 
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plásticos 


[e pequenas coisas inúteis, 
a vida de todo mundo já está 
cheia. Este, porém, não é o 
caso dos protetores em ma- 
terial plástico da Air Sub 
(Claumar). Quem ainda não 
reclamou deuma ameaçado- 
ra ponta de arpão raspando 
as pernas ou, o que é pior, 
perto de crianças pequenas 
em barcos apertados; quem 
não foi obrigado a trocar 
uma mangueira deregulador 
por desgaste da borracha na 
altura da conexão e, tam- 
bém, quantos não choraram 





para quem 
está ligado 


as mágoas de 
ver o próprio 
registro inu- 
tilizado por 
uma batida 
boba. Tudo 
isto pode ser 
evitado com 
os protetores plásticos, em 
cores variadas, para arpão, 
mangueira e registro à venda 
na loja da Claumar. 
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cot, em dotação dos coletes 
salva-vidas da mesma em- 
presa, é aparelho composto 
de uma caixa de pilhas, com 
dois contatos que, quando 
molhados, fecham o circuito 
acendendo a lâmpada sinali- 
zadora. Estalâmpada possui, 
ainda, circuito para intermi- 
tência e uma célula que só 
ativa O conjunto em caso de 
faltadeluz poupando assim, 
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PER Aolado, a 
“ novalinha 
da Cosmos: 
Survierl. 
Abaixo, 
protetores 
plásticos 
para arpão, 
mangueira 
e registro à 
venda na 
Claumar. 


energia durante o dia, Se 
você está ligado em seguran- 
ça, confira! 

SC 


Cosmos lança 
Survier I 


Investindo cada vez mais no 
mercado, a Cosmos está lan- 
cando a sua mais ousada li- 
nha de relógios profíssio- 
nais: Survier I, que foi criado 
para preencher todas as ne- 
cessidades da pessoa que vi- 
vegrandesaventuras. 

Este é o primeiro relógio 
fabricado no Brasil que traz 
caixa dupla, sendo que na 
primeira fica o mecanismo, 
na segunda, a bússola trans- 
parente com escala milimé- 
trica para possibilitar coloca- 
ção em cima de mapas para 
leitura de localização. 

O visor e a pulseira (com 
velcro para melhor ajuste no 
pulso) são camuflados e os 
numéricos são fosforescen- 
tes. É a prova d'água para 
profundidade de até 30m. O 
mecanismo é a quartzo com 
a garantia da IBREL, fabri- 
cante da marca Cosmos. 

ESM 
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“PESQUISA MERGULHAR 


Nesta edição, Mergulhar continua com a programação do currículo mínimo 
do Curso Básico de Mergulho Autônomo Amador que a Associação Brasileira 
de Mergulho Amador (ABMA) enviou para a Revista. 


PROGRAMA ABMA 


(Cont. do número anterior) 
SAS 47 da ted id 


Currículo mínimo do Curso Básico 
de Mergulho Autônomo Amador. 
Elaborado por: Gabriel Ganme e Fernando 
Lopes 


Programa prático de piscina: 


Módulo 1: Panorama geral; montagem/ 
equipagem do equipamento; inflagemy desin- 
Jlagem do colete equilibrador; introdução ao 
scuba; desalagamenito do regulador; recupe- 
ração do regulador; introdução ao desala- 
gamento da máscara; uso das nadadeiras; 
adequação da lastragem; subida e descida. 
Técnicas recomendadas para atingir com 
êxito estes itens: 1. Preparação do equi- 
pamento: esta tarefa deve ser realizada na 
borda da piscina. Lembre aos alunos que de- 
vem verificar o ajuste de todas as precintas e 
colocar a quantidade de peso necessária nos 
cintos; 2. Montagem do equipamento: os 
alunos devem colocar os reguladores nos 
cilindros, com especial atenção ao primeiro 
estágio. Abra vagarosamente o ar e cheque se 
bá vazamentos. Os alunos devem manter o 
manômetro longe da vista, bem como a colo- 
cação do colete jacket; 3. Desembaçamento 
da máscara: explique várias técnicas aos 
alunos; 4. Entrada na água: os alunos devem 
entrar sem equibamento na parte rasa da pis- 
cina; 5. Equipbagem do scuba e do lastro: os 
alunos devem se equipar na parte rasa da pis- 
cina, em pe, com a ajuda dos companheiros; 
6. Inflagem/desinflagem do colete equilibra- 
dor: demonstre a função do colete equilibra- 
dor (forma oral e automática), no raso. De- 
monstre também a posição adequada para 
desinflagem completa; 7. Introdução ao scu- 
ba: os alunos devem sentar/ajoelhar no chão 
da piscina e respirar devagar e profundamen- 
te. Dê tempo suficiente para que se acostumem 
com a respiração antes de iniciarem outros 
exercícios; 8. Desalagamento do regulador: 
demonstre os métodos de exalação e purgação 
e faça com que os alunos pratiquem. Enfatize 
a importância de exalar (fazendo som A-A-A- 
H-H) enquanto o regulador estiver fora da 
boca, (soltando bolinhas sempre); 9. Recu- 
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peração do regulador: demonstre os métodos 
(o de esticar o braço e o de alcançar) e faça 
com que os alunos pratiquem. Enfatize o posi- 
cionamento adequado do corpo para encon- 
trar o segundo estágio; 10. Desalagamento da 
máscara: demonstre com a máscara par- 
cialmente alagada (abaixo do nível dos o- 
lhos), e faça com que os alunos pratiquem. 
Enfatize o posicionamento adequado e a 
habilidade de exalar continuamente pelo 
nariz; 11. Uso das nadadeiras: demonstre, na 
parte rasa da piscina, o movimento das per- 
nas, e faça-os praticarem. Enfatize qual a po- 
sição adequada das pernas das nadadeiras e 
aimportância de se fazer movimentos lentos e 
amplos; 12. Flutuação neutra na superficie: 
numa profundidade suficiente para ficar em 
Dé, demonstre e faça com que pratiquem o a- 
juste da flutuação para se ficar com a água ao 
nível dos olhos; 13. Compensação e natação 
subaquática: os alunos devem praticar técni- 
cas de compensação nadando vagarosamen- 
te da parte rasa para a funda, e novamente 
para a rasa; 14. Subidas e descidas: na parte 
funda, demonstre várias formas de subidas e 
descidas e faça-os praticarem; 15. Tempo livre 
para desenvolvimento de habilidades: dê 
tempo suficiente para a prática de exercícios e 
jogos, epara que os alunos mais lentos possam 
se recuperar; 16. Saída da água: os alunos de- 
vem retirar o equipamento na parte rasa da 
piscina e colocá-lo na borda antes de sairem 
da água; 17. Desequibagem e cuidados: re- 
vise os procedimentos adequados para dese- 
quibagem, dando especial atenção para a se- 
cagem e colocação da tampa do regulador, a 
drenagem do colete equilibrador e a arru- 
mação das precintas de forma a evitar o 
emaranhamento; 18. Instruções finais: faça 
perguntas aos alunos sobre suas atuações e, se 
necessário, dé conselhos individuais. 
Módulo 2: Panorama geral; respiração e 
desalagamento do snorkel; troca snorkel re- 
gulador; respiração sem máscara; colocação 
da máscara; respiração pelo snorkel na su- 
berfície; saída de água funda; entrada “passo 
gigante”; exercício Combinado Módulo 2; 
cáimbras, ar alternativo. Técnicas recomen- 
dadas para atingir-se com êxito estes itens: 1. 
Montagem do equipamento: os alunos devem 
montar o equibamento, fora da água, sem 
instrutores. Os assistentes podem auxiliar, se 
necessário; 2. Equibagem: os alunos devem se 
equipar sentados na borda da piscina. O com- 
panheiro pode auxiliar na equibagem; 5. E- 


xercício de segurança pré-mergulho: depois 
que os alunos estiverem adaptados, de- 
monstre e faça-os praticarem este truque de 
memória: (CPPAO) Colete OK, Pesos OK, Pre- 
cintas OK, Ar OK, OK final; 4. Respiração e 
desalagamento do snorkel: no raso, demons- 
tre o alagamento e o desalagamento do snor- 
Rel, Os alunos devem, então, praticar, desen- 
volvendo controle suficiente do ar para man- 
ter o rosto na água enquanto respiram. 
Enfatize o posicionamento adequado do 
snorkel e a necessidade de cuidado com a pri- 
meira respiração após o desalagamento; 5. 
Troca snorkel regulador: no raso, demonstre 
a troca snorkel regulador e faça com que os 
alunos pratiquem. Enfatize novamente os fa- 
tores do item 4; 6. Respiração sem máscara: 
demonstre e faça-os praticar a respiração sem 
máscara embaixo d'água, sentados ou ajoe- 
lhados, no raso. Enfatize o controle do are a 
exalação pelo nariz (lembre-os de que não 
devem prender o nariz com as mãos); 7. Colo- 
cação da máscara embaixo d'água: demons- 
tree faça-os praticar a retirada, a colocação e 
o desalagamento completo da máscara, sen- 
tados ou ajoelhados no raso. Permita que 
jaçam um desalagamento parcial antes, se 
quiserem. Enfatize o posicionamento ade- 
quado da máscara. Este exercício pode ser 
feito juntamente com o item 6; 8. Lastragem 
adequada: na superficie, em pé, demonstre e 
jfaça-os praticar a flutuação neutra. Respi- 
rando normalmente, sem ar no colete, o mer- 
gulhador deve ficar com a água ao nível dos 
olhos; 9. Respiração pelo snorkel: demonstre e 
faça os alunos praticarem a respiração pelo 
snorkel nadando equipados na superficie. 
Enfatize o posicionamento adequado do cor- 
po (cabeça erguida o suficiente para mantero 
snorkel desalagado, braços ao longo do cor- 
po), o ritmo lento e relaxado (nadadeiras a- 
baixo da superfície); 10. Cãimbras: demons- 
tre como proceder em caso de cáimbra na 
perna. Os alunos devem esticar o músculo da 
barriga da perna puxando a ponta da na- 
dadeira para cima em direção ao corpo; 11. 
Saida de água funda: numa profundidade 
suficiente para não ficar de pé, demonstre e 
jaça-os praticar a saída da água. Enfatize a 
retirada dos pesos antes, depois o scuba, e as 
nadadeiras, se necessário. Os alunos devem 
“escalar a água” ou utilizar as nadadeiras 
como propulsão para sairem da água; 12. En- 
trada “passo gigante”: demonstre e faça-os 
praticar a entrada. Enfatize a necessidade de 
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checar a área de entrada, segurar a máscara 
eo manômetro, sinalizar OK antes de entrar, 
e sair nadando para longe da área de en- 
trada; 15. Natação sem máscara: primeira- 
mente, deixe que os alunos se acostumem 
com a respiração sem máscara. Assim que es- 
tiverem prontos, devem nadar uma distância 
de 15m, no mínimo. Encoraje-os a abrir os 
olhos (lembre aos que usam lentes de contato 
para que mantenham os olhos fechados); 14. 
Flutuação neutra sob a água: numa profun- 
didade suficiente para ficar em pé, demonstre 
a nadadeira como pivô. A flutuação deve ser 
tal que os mergulhadores possam ficar na 
ponta das nadadeiras ou em pé, conforme 
inalam ou exalam ar. Enfatize que não se 
deve prender a respiração; 15. Fonte de ar al- 
ternativo: numa profundidade suficiente pa- 
ra ficar em pé, demonstre e faça-os praticar: 
localizar, segurar e respirar numa fonte de ar 
alternada (parados e nadando). Os alunos 
devem alternar os papéis de doadores e recep- 
tores de ar; 16. Tempo livre para desen- 
volvimento de habilidades: dê tempo suficien- 
te bara a prática de exercícios e jogos e para 
que os alunos mais lentos possam se recu- 
perar. Recomenda-se a prática do Exercício 
Combinado Módulo 2; 17. Saída da água: os 
alunos devem repetir a saída da água funda 
para praticar; 18. Desequipbagem: dê poucas 
instruções, mas observe os alunos para dar 
assistência, se necessário; 19. Instruções fi- 
nais: faça perguntas aos alunos sobre suas 
atuações e, se necessário, dê conselhos indi- 
viduais. 
Exercício Combinado Módulo 2: Em 
pares, nadar 92m, utilizando equipamento 
completo, fazendo os seguintes exercícios: Pri- 
meira parte (25m, dois mergulhadores jun- 
tos) - 1. Entrada “passo gigante”; 2. Esvaziar o 
colete equilibrador; 3. Descida em pé; 4. Nata- 
ção (15m); 5. Subida; 6. nflagem parcial do 
colete; 7. Snorkel; Segunda parte (23m, dois 
mergulhadores juntos) - 8. Natação com 
snorkel; 9. Troca snorkel/regulador; 10. Esva- 
ziar colete; 11. Descida em pé; 12. Natação de 
15m sem máscara (mergulhador A); 13. Mer- 
gulhador A coloca a máscara e desalaga; 14. 
Subida; 15. mflagem do colete; Terceira parte 
- igual a primeira, começando pelo passo 2; 
Quarta parte - igual a segunda, mas o mergu- 
lhador B retira a máscara no passo 11. 
Módulo 3: Panorama geral; mergulho li- 
vre (skin diving); desalagamento do snorkel 
por deslocamento; regulador em free-jflow; su- 
bida livre; Exercício Combinado Módulo á; 
técnica de entrada; controle de flutuação; tro- 
ca dear. Técnicas recomendadas para atingir 
os itens acima: 1. Equibagem: os alunos de- 
vem colocar apenas o equipamento básico de 
mergulho livre e entrar na água. O colete equi- 
librador deve ser usado; 2. Mergulho livre 
(skin diving): uma profundidade suficiente 
para ficar em pé, demonstre o mergulho pela 
técnica do “golpe de pato” ou da “lança”. En- 
fatize o posicionamento adequado do corpo e 
a eficiência para descer sem esforço excessivo. 
Diga aos alunos que lembrem-se de olhar, ir, 
alcançar: 3. Desalagamento do snorkel por 
deslocamento: demonstre e Jaça-os pratica- 
rem o desalagamento de snorkel por deslo- 
camento. Enfatize a necessidade de olhar 
para cima durante a subida, de exalar en- 


quanto se eleva a cabeça em direção à super- 
fície, e exalar cuidadosamente. Este exercício 
pode ser feito como do item 2 ou separada- 
mente; 4. Respiração com regulador em fluxo 
livre: demonstre e faça-os praticar como res- 
pirar em um regulador em fluxo livre por no 
minimo 50seg, sentados ou ajoelhados na 
parte rasa da piscina. Lembre aos alunos de 
não envolverem o bocal com os lábios. Os alu- 
nos podem utilizar a língua para evitar a en- 
trada de água; 5. Subida livre (de emergên- 
cia): no raso, demonstre a técnica adequada 
para executar uma subida livre. Enfatize que 
devem segurar o segundo estágio, estender a 
cabeça e emitir um som contínuo A-A-A-H-H- 
H. Os alunos devem praticar no raso, nadan- 
do em posição horizontal, e depois no fundo, 
fazendo uma subida diagonal para o raso 
numa distância de pelo menos dez metros; 6. 
Exercício Combinado Módulo 3: demonstre 
este exercício e faça com que os alunos com- 
pletem pelo menos dois circuitos; 7. Saída da 
água e equipbagem com scuba: dê poucas ins- 
truções. Os alunos devem, aos pares, praticar 
o exercício de segurança pré-mergulho; 8. En- 
trada na água: o método de entrada é a crité- 
rio do instrutor. Sugerimos que use esta opor- 
tunidade para demonstrar qualquer técnica 
local, como uma entrada de costas de um bar- 
co (em circunstância alguma deve-se ensinar 
a entrada de frente); 9. Controle flutuação: 
numa profundidade suficiente para ficar em 
pé, demonstre e faça-os praticarem o movi- 
mento de “pairar”. Enfatize a utilização do 
controle de respiração para fazer os ajustes 
finais, mas diga para não prenderem o ar. Um 
dispositivo de orientação como uma linha 
fixa, pode ser útil para julgar a capacidade; 
10. Troca de ar: na parte rasa, demonstre as 
técnicas, incluindo: sinalização adequada, 
como manter contato, controle do doador, ci- 
clo de respiração, a necessidade de exalar 
(fazendo som de A-A-A-H-H-H) quando o 
regulador está fora da boca, e a coordenação 
dos movimentos quando se está nadando. Os 
alunos devem desenvolver habilidades tanto 
como doadores como receptores de ar; 11. 
Tempo livre para desenvolvimento de habili- 
dades: dê tempo suficiente para a prática de 
exercícios e jogos, e para que os alunos mais 
lentos possam se recuperar; 12. Saída da 
água: método a critério do instrutor; 13. Dese- 
quipagem: dê poucas instruções, mas observe 
os alunos para assistência, se necessário; 14. 
Instruções finais: faça perguntas aos alunos 
sobre suas atuações e, se necessário, dê conse- 
lhos individuais. 

Exercício Combinado Módulo 3: Exer- 
cícios práticos: 1. Natação de 92m; 2. Nata- 
ção de £6m na superficie, com o snorkel; 5. 
Quatro descidas livres; 4. Natação subaquá- 
tica (15m); 5. Quatro subidas; 6. Quatro de- 
salagamentos do snorkel (dois por sopro, dois 
por deslocamento); 7. Duas inflagens e dois 
esvaziamentos do colete; Teste: os alunos que 
completarem com sucesso este Exercício Com- 
binado podem particibar do treinamento 1; 
nadar 92m, usando máscara, snorkel, na- 
dadeiras e colete, praticando estes exercícios: 
Primeira parte (23m): 1. Esvaziar o colete; 2. 
Descida livre; 3. Natação (15m); 4. Subida; 5. 
Desalagamento do snorkel por sopro; 6. In- 
flagem parcial do colete; 7. Natação com snor- 


Rel; Segunda parte (25m): &. Natação com 
snorkel; 9. Esvaziar o colete; 10. Descida livre; 
11. Natação; 12. Subida; 15. Desalagamento 
do snorkel por deslocamento; 14. mJlagem do 
colete; Terceira parte: iguala primeira; Quar- 
ta parte: igual a segunda. 

Módulo 4: Panorama geral; retirada e 
colocação do cinto de lastro (superficie); reti- 
rada e colocação do scuba (superfície); reti- 
rada e colocação do cinto de lastragem (em- 
baixo da água); Retirada e colocação do 
scuba (embaixo da água); Exercício Com- 
binado Módulo 5; Orientação de mergulho no 
mar; Exercício de esgotamento do ar. Técni- 
cas recomendadas para atingir com êxito Os 
itensacima: 1. Equibagem eentrada na água: 
os alunos devem se equipar com a ajuda dos 
companheiros, e entrar na água. Dê poucas 
instruções, mas observe para fornecer assis- 
tência, se necessário; 2. Retirada e colocação 
do cinto de lastro (embaixo da água): de- 
monstre e faça com que os alunos pratiquem 
a retirada e a colocação do cinto de lastro na 
parte funda da piscina. Enfatize que é preciso 
segurar o cinto com firmeza para evitar que 
escape, dobrar-se para a frente para que as 
costas absorvam o peso, soltar a fivela do 

cinto sem olhar, tirá-lo do corpo, colocar o 
cinto, e travar a fivela pelo tato. Permita a as- 
sistência de um companheiro somente se ne- 
cessário; 3. Retirada e colocação do scuba 
(embaixo da água): no fundo, demonstre e 
faça-os praticar a técnica de retirada/coloca- 
ção mais apropriada ao tipo de equipamento 
utilizado. Enfatize que o equipamento não 
pode ser superinflado e que todas as ma- 
nobras devem ser feitas pelo tato. Se o metodo 
de equibagem por cima da cabeça for utili- 
zado, evite o embaraçamento braço/man- 
gueira. Permita a assistência de um compa- 
nheiro somente se necessário; 4. Exercício 
Combinado Módulo 5: para avaliar a habili- 
dade dos alunos em vários exercícios, faça-os 
praticar o Exercício Combinado Módulo 5; 5. 
Retirada e colocação do cinto de lastro (Exer- 
cício): demonstre e faça-os praticar a retirada 
e colocação do cinto de lastro na superficie 
numa profundidade suficiente para ficar em 
pé. Repita o item 2 na superficie; 6. Retirada e 
colocação do scuba (superfície): demonstre e 
faça-os praticara retirada e colocação do scu- 
ba na superficie numa profundidade sufi- 
ciente para ficar em pé. Use a técnica mais 
apropriada ao tipo de equipamento utilizado. 
Pode-se usar snorkel ou regulador. Certifique- 
se de que o equipamento tem flutuação neces- 
sária para ser suportado depois de retirado 
(não infle demais). Avise os alunos para não 
soltarem do equipamento quando este for reti- 
rado; 7. Tempo livre para desenvolvimento de 
habilidades: dê tempo suficiente para a prá- 
tica de exercícios e jogos, e para que os alunos 
mais lentos possam se recuperar (Veja nota 
abaixo); 8. Exercício de esgotamento de ar: 
simule um esgotamento de ar para que os alu- 
nos experimentem a sensação de um aumento 
gradual no esforço para inalação. Instrua-os 
sobre o que ocorrerá e como sinalizar quando 
a inalação necessitar de um esforço maior. 
Fique em frente ao aluno e vagarosamente fe- 
che a torneira até que o aluno sinta o esgo- 
tamento ocorrer. Mantenha contato a todo 
momento com a torneira do cilindro do aluno 
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| e restabeleça a saida de ar imediatamente 
após o sinal do aluno de falta de ar; 9. Saída 
da água: método a critério do instrutor; 10. 
Desequibagem: dê poucas instruções, mas 
observe os alunos para assistência, se ne- 
cessário; 11. Instruções finais: faça perguntas 
aos alunos sobre suas atuações e, se ne- 
cessário, dê conselhos individuais. Não deixe 
de fornecer informações necessárias para os 
| futuros mergulhadores no mar. Avaliação - 
cada aluno deve atingir satisfatoriamente os 
requisitos antes de participar de qualquer 
atividade de treinamento no mar. Nota - se 
nenhum treinamento no mar foi realizado 
anteriormente, recomenda-se que seja feito 
um mergulho simulado neste período. Du- 
rante este exercício, tente simular a realidade 
do ambiente do mar o máximo possível, em 
“termos de equipamentos, logísticas e habili- 
dades. Se os mergulhadores forem levados de 
barco, por exemplo, cerque uma área com 
cordas a beira da piscina de um tamanho 
aproximado ao do barco, e faça que todas as 
atividades sejam realizadas neste espaço. 
Exercício Combinado Módulo 4: Em 
pares, nadar 92m, praticando os seguintes 
| exercícios: Primeiros 23m: 1. Entrada de 
costas; 2. Esvaziar o colete; 3. Descida em pé; 
4. Retirar cinto de lastro, colocar peso extra, 
recolocar cinto e ajustar a flutuação neutra; 
5. Subida; 6. Injflagem parcial do colete; 7. 
Snorkel; Segunda parte (23m) - 8. Troca snor- 
Rel regulador; 9. Esvaziar o colete; 10. Descer; 
11. Esvaziar o colete, retirar o peso extra, reti- 
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rar e recolocar scuba; 12. Subir; 13. Inflar o 
colete; Terceira parte (23m) - 1á. Esvaziar o 
colete; 15. Descida em pé; 16. Troca de ar 
paradas (dez trocas) com o mergulhador A 
como doador; 17. Troca de ar (mergulhador A 
como doador); Quarta parte (23m) - 18. Tro- 
ca de ar paradas (dez trocas) com o 
mergulhador B como doador; 19. Troca de ar 
(mergulhador B como doador); 20. Subida; 
21. mjlar o colete; 22. Saída de água funda; 
Teste - os alunos que completarem com suces- 
so este Exercício Combinado podem partici- 
par do treinamento Open Water 2. 


Programa prático de mar 


Módulo 1: Instruções; Preparação do 
equibamento; Adaptação (sem scuba); En- 
trada na água; Aclimação pré-mergulho; 
Ajustagem e checagem da Jlutuação; Saida 
da água; Equipagem (scuba e lastragem); E- 
xercícios de segurança pré-mergulho - 
CPPAO, Entrada na água; Checagem da flu- 
tuação; Descida controlada; Controle de flu- 
tuação - nadadeiras como pivô (inflagem 
oral); Recuperação e desalagamento do regu- 
lador; Desalagamento parcial da máscara; 
Troca de ar - em posição estacionária; Passeio 
sob a água para diversão e experiência; Su- 
bida normal; Saída da água; Instruções; Log 
dive. 

Módulo 2: Instruções; Preparação do 
equipamento; Adaptação; Exercício de segu- 
rança pré-mergulbo; Entrada na água; Des- 





cida livre com referência; Controle da flutua- 
ção - nadadeira como pivô (inflagem au- 
tomática); Desalagamento completo da 
máscara; Subida com lastro; Passeios sob a 
água para diversão e experiência; Cáimbras; 
Saída da água; Instruções; Log dive. 

Módulo 3: Instruções; Preparação do 
equibamento; Adaptação; Exercício de se- 
gurança pré-mergulho; Entrada na água; 
Desalagamento do snorkel; Troca snorkel/ 
regulador; Descida livre com referência; Con- 
trole de flutuação - flutuação neutra no 
fundo; Desalagamento da máscara (retirar 
toda a máscara); Troca de ar - posição esta- 
cionária; Subida com troca de ar; Passeio sob 
a água para diversão e experiência; Retirar/ 
colocaro scuba na superficie; Retirar/colocar 
cinto de lastragem na superfície; Saída da 
água; Instruções; Log dive. 

Módulo 4: Instruções; Preparação do 
equipamento; Adaptação; Exercício de se- 
gurança pré-mergulho; Entrada na água; 
Descida livre; Natação sob a água fazendo a 
volta - 25 pernadas; Tirar/colocar a máscara 
embaixo da água; Passeio sob a água para 
diversão e experiência; Saída da água; Ins- 
iruções; Log dive. 

Comunicações comos alunos: 1.Desça | 
compensando; 2. Ainda bem!; 3. Calma - re- 
laxe; 4. Neutralize a flutuação; 5. Conclua o 
exercício; 6. Ajoelhe; 7. Não esqueça de exa- 
lar; 8. Repita o exercício; 9. Observe enquanto 
eu demonstro; 10. Cheque a pressão do ar; 11. 
Fique com seu companheiro. 


Na CLAUMAR a limpeza de registro e reguladores é feita de forma bem simples e 
moderna, através de ultra-som seguro e eficiente, eliminando toda a incrustação 
causada por água salgada. 





IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 








Para você que mora fora da cidade de São Paulo, todos os serviços de manutenção 
estão também à sua disposição. Basta despachar que nós providenciamos a 
manutenção e rápida devolução. 


Recarregar o seu cilindro de ar é maisfácil naCLAUMAR. Nosso possante compres- 
sor ATLAS COPCO, carrega o seu cilindro em apenas um minuto e mais ainda, seu 
sistema de filtragem não deixa passar nada, apenas aquele ar limpo e puro que você 
gosta de respirar e na pressão exata. 


À cada ano, todo o cilindro de aço ou alumínio, deve ser examinado internamente 
por um técnico, para avaliar seu estado e as necessidades de manutenção. Na 
CLAUMAR, a sua INSPEÇÃO VISUAL, recebe um certificado do exame e o selo que 
informa a qualquer estação de recarga que você realmente cuida de seu equi- 
pamento. Uma garantia para você que usa e segurança para quem recarrega. 


Além do exame visual, acadacincoanos o cilindro deve ser testado hidrostaticamente, 
para ser avaliada a resistência do material. Em apenas 24horas aCLAUMAR executa 
0 TESTE HIDROSTÁTICO, dentro das normas de fabricação, fornecendo um laudo 
do teste. 


Limpar internamente um cilindro, deixou de ser problema. Sem utilizar produtos 
químicos ou processos lentos, aCLAUMAR dispõe de mode macabine de jateamento. 
Em poucas horas seu cilindro estará isento de ferrugem. 

Se você tem problemas de corrosão interna do cilindro de aço, não fique preocu- 
pado. O exclusivo tratamento atóxico da CLAUMAR, garante uma longa vida ao seu 
cilindro e um ar isento de contaminação. 




















O ambiente agressivo da água salgada, ocasiona problemas para a boa perfor- 
mance do seu regulador. Molas e partes de borracha, devem ser inspecionadas 
regularmente. 

Em nosso banco de aferição de reguladores HASKEL, o único no Brasil, ele acusa 
E deficiência através de teste comparativo, indicando a peça a ser substi- 
tuída 


Entregue a manutenção da sua arma de caça submarina aos cuidados da CLAU- 
MAR. Além do reparo, executamos adaptações em sua arma de ar comprimido ou 
elástico que irão melhorar o seu desempenho, com peças fabricadas naCLAUMAR. 


Ajustar, alargar, reforçar, trocar zíper, enfim tudo o que você precisa para manter 
em ordem a sua roupa de borracha, você pode contarcom aCLAUMAR. Nós temos 
máquinas e pessoal especializado para manutenção da sua roupa de borracha. 


Você que usa óculos e tem dificuldades com sua máscara, na CLAUMAR trazendo 
a receitae amáscaranós aplicamos a lente adequada para que você tenha umavisão 
perfeita até debaixo d'água. 


Peças especiais para equipamentos de mergulho são fabricadas sob medida ou 
desenho em nossa oficina. 


Não jogue fora a sua máscara com o vidro quebrado ou a borracha deteriorada, na 
CLAUMAR ela tem conserto. 


RUA MORATO COELHO, 884 - CEP 05417 - SÃO PAULO - SP - FONES: 212-1100/813-2495 - C.G.6. 62.886.239/0001-68 
PROJETO ACQUA: RUA CHIPRE, 180 - VILA OLIMPIA - CEP 04545 - SÃO PAULO - SP - TEL.: (011) 5942-1922 





EMPRESA LOCAL FINALIDADE SAÍDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 


Nautika Ponto Arraial do Cabo e Pacote de fim de semana em Todos os finais de | Individual: NCz$ Rua 24 de Maio, 3/8 - CEP 
Mar/Diver's pousada com quartos com ar semana. 230,00; Casal: NCz$| 20951 - Rio de Janeiro - RJ - 
Club condicionado central, TV, frigobar, 200,00. Tels.: (021) 281-3969/241- 
cofre, piscina, sauna e serviços de 1743 ou com Sr. Otavio - 
bar e restaurante. Passeios de Caixa Postal 5038 - CEP 
barco, com mergulhos em naufrá- 22072 - Tel.: (021) 227- 
gios, café da manhã e almoço. 4756. 

Grupos de no mínimo dez e máxi- | 
mo de 24 pessoas. 






























































Individual: NCz$ 
90,00 (quarto com 
três pessoas); 
Casal: NCz$ 200,00. 


Todos os finais de 
semana. 


Ilha Grande e Pacote de fim de semana com 
pousada em frente a praia, 
passeios de saveiro e mergulhos, 
trekking em praias da ilha, café da | 
manhã e almoço. Grupo de no 
mínimo dez e máximo de 18 
pessoas. 









































e Mergulho na Ilha Ancora com Diariamente. Individual: NCz$ 

acomodação em pousada com 300,00; Casal: NCz$ 
café da manhã e almoço. Grupo de 290,00. 
no mínimo dez e no máximo 14 
pessoas. 


BÚZIOS 




























e Mergulho de fim de semana Todos os finais de | NCz$ 20,00, por 

com saídas de barco para as ilhas | semana. pessoa/dia. 

Cagarras, Tijucas e Maricás (com 

frutas a bordo). Grupo de no 

mínimo dez e no máximo 15 
pessoas. 


Rio de Janeiro 
































De Recife todos A partir de US$ Alameda do Boldró, s/nº - 
parte aérea, hotel, pensão Os sábados às 1,300, por pessoa, | Fernando de Noronha - PE - 
completa, cinco saídas de barco 12h. incluindo parte CEP 53990 - Tel.: (081) 549- 
para mergulhos, translados do aérea até Recife e de 1162. 

hotel-Porto-hotel, aluguel de equi- lá para Fernando de 
pamento e trekking. | Noronha. 


Fernando de « Pacote de sete dias incluindo 


Noronha 


- Águas Claras 
Produções 
oubmarinas 







































e São 15 dias incluindo mergulhos | Em julho deste US$ 2,000, por Rua Lopes Neto, 163 - Itaim- 
(noturnos e diurnos), naufrágios, | ano. Às reservas pessoa. Bibi - São Paulo - SP - CEP 
foto-sub e vídeo-sub, hotel, já podem ser 04533 - Tels.: (011) 814- 
alimentação, equipamentos e feitas. 0295/819-2968. 
embarcação. Grupo de no máximo 
15 pessoas, que serão acompa- 
nhadas por instrutores. 


All Sports Caribe 
































SGM Viagens e Rio Paraibuna 
Turismo-Climb | (RJ) 
Expedições | 


e Descida nas corredeiras desse rio 
em botes de borracha com 5,5m 
de comprimento e capacidade para 
12 pessoas. Os participantes 
receberão instruções quanto ao 
uso de coletes salva-vidas, como 
flutuar no rio e a posição no bote. 


Av. Divino Salvador, 412 - 
Moema - São Paulo - SP - 
CEP 04078 - Tel.: (011) 542- 
3166. 


S0b requisição. 


















Vale das 20/05. S0b requisição. 


e Exploração das cavernas de 
'* Cavernas 


oantana, Morro Preto, Agua Suja € 
Couto. Alojamento em refúgio 
rústico da região. 





e Caminhadas através desse 20/05. S0D requisição. 
Parque que está localizado a 
300km a nordeste de Brasília. As 
altitudes variam entre 1.200 e 
1.800m e o clima dominante é 
tropical. Ele é cortado por rios, 
córregos e ribeirões que formam 
vales de vegetação densa e 
abundante, onde vivem em 
segurança diversos animais 
(alguns em extinção). À viagem 
até Brasília será de avião e daí em 
ônibus até o Parque. 


| Parque Nacional 
Chapada dos 
Veadeiros 
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BOLSA DEN/IAGENS —— 





SAÍDAS 





LOCAL 
| 
Caribe 


EMPRESA FINALIDADE 


TARIFAS INFORMAÇÕES 


20b requisição. 


Av. Dr. Alberto de O. Lima, 99 
- São Paulo - SP - CEP 05690 
- Tels.: (011) 530-25/0/240- 
6400. 


e Bonaire (sete dias com seis mer- | E feita pelo 
gulhos); Cayman (cinco ou sete | passageiro. 
noites com quatro ou seis saídas de | 
barco, com dois mergulhos por sai- 
da. Número ilimitado de mergulhos 
| na praia, incluindo opcional a 300m 
em mini-submarinos); Cuba (sete 
| noites incluindo quatro saídas de 
| barco, com dois mergulhos por sai- 
da, cilindro, back pack e cinto de 
lastro); Bahamas (programas de 
três, cinco, sete, nove ou dez dias, 
incluindo número ilimitado de mer- 
gulhos, cilindro, back pack e cinto 
de lastro); Ilhas Virgens, St. Lucia, 
Barbados, Bermudas, Jamaica ou 
Aruba as programações são va- 
riadas. 


Sail Tours 





Mar Vermelho 


* Egito: programa de três noites no | E feita pelo S0b requisição. 
Cairo, incluindo translado até o ho- | passageiro. 
tele tour pela cidade; programa de 
| sete noites em Sharm El Sheik in- 
" cluindo passagem aérea, translado 
e cinco saídas de barco com dois 
mergulhos por saída, número ilimi- 
tado de mergulhos na praia, cilindro, 
back pack e cinto de lastro. | 
E feita pelo S0b requisição. 
passageiro. 


e Israel: programa de três noites em 
[el Aviv, incluindo translado até o 
hotel e excursão a Jerusalém; pro- 
grama de sete noites em Eilat, inclu- 
indo translado, cinco saídas de bar- 
| co com dois mergulhos por saída, 
cilindro, back pack e cinto de lastro. 





Estrada da Gamboa, 31 - 
Cabo Frio - RJ - CEP 28900 - 
Tel.: (0246) 43-2082. 


É feita pelo Sob requisição. 


Cabo Frio * Mergulho. Pacote de fim de sema- | 
passageiro. 


e Arraial do na com dois mergulhos em Cabo 

Cabo Frio e Arralal do Cabo (naufrágio). 
Noturno opcional. Alojamento e café 
da manha. | 
Pacote de cinco dias com dois dias | 

| de mergulho em Arraial do Cabo e 

três dias nas Ilhas de Cabo Frio. 
Mergulhos sucessivos ou noturnos 
em Búzios são opcionais. Alojamen- 
to e café da manha. 


Aqua-Rio 


CALENDÁRIO DOS PRÓXIMOS BOAT SHOWS 








10 a 14-21Ist Annual Ana- 
heim Boat Show, Anabeim 
Convention Center, Califor- 
nia. 


A lista, a seguir, mostra os Show, Jacksonville, Florida. 
próximos Boat Shows, nos 


Estados Unidos, até julho. 


rina del Rey Boat Show, 
Burton Chace Park, Marine 
del Rey, California. 21 a 26 - Houston Summer 
Boat Show, George R. Bro- 


Sa li -Baliimore In-Wa- wn Convention Center, 


MAIO: 


| 4 a 7- Ft. Lauderdale 
* Spring Boat Show, Bahia 
Mar Marina, Ft. Lauderdale, 
Florida. 


5a7-Spring Boat Show at 
Harbour Square, Harbour 
Square Marina, Stamford, 
Connecticut. 
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12a21-3rd Annual SCMA 


Spring Boat Show, Fair- 
plex, Los Angeles County 
Fairgrounds, Pomona, Catli- 


jfornia. 


JUNHO: 
7 all-IsSth Annual Ma- 


ter Boat Show, Baltimore 
Marine Center, Baltimore, 
Maryland. 


$a 12 Miami's Boat Show 
In The Grove, Coconut 
Exhibition Center, Miami, 
Florida. 


I7 a I8 - Metropolitan 
Park In-Water Boat 


JULHO: 


FHlouston, Texas, 










21 a 30 - 6th Annual A- 
merican Boating Jubilee, 
Shoreline Village Marina, 
Long Beach, California. 


José Roberto Conte 









Angra dos 

Reis 
Rio de 

Janeiro 


| Belo BRASMAR* 
Horizonte 
ALL SPORTS * 


BRASUB* 


| São Paulo 


Florianó- 


polis 


* Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 47. 


AQUAMASTER” 





LIGHTHOUSE” 


RIO DE JANEIRO 


e 20, 21, 22, 27 e 28/05 saídas para mergulho na região de Angra dos Reis e Ilha Grande. 


bo 22/05 início do curso de mergulho profissional. 


| *13€ 14/05 saída do Rio para mergulho nas Ilhas Cagarras ou Maricás. 


NAUTIKA PONTO 
MAR* 





[MAR A MAR* 


NARWHAL* 


PARATI DIVE 
TOURS* 





PROJETO ACQUA * 


SEA EXPRESS 


CENTUSUB * 





* 16 e 30/05 início do curso de mergulho autônomo básico. 
| *16e 23/05 início do curso de mergulho livre e reciclagem para mergulhadores. 


| * todo final de semana saídas para turismo submarino em Ubatuba. 


e 15, 16, 22, 23, 29 e 30/05 saídas para o mar nos arquipélagos das Tijucas, Maricás e Cagarras. 
* uma saída para mergulho noturno no meio da semana, caso haja condições de mar (reservas antecipadas). 


e 15, 22 e 29/05 saída de saveiro para as Ilhas Cagarras, Rasa, Redonda e Comprida. 


| *27 e 28/05 curso de mergulho noturno. 


= >>> a A =D DD DD e O. = = = — ==. = 0 = 


e 16/05 início do curso de mergulho autônomo 2. 
e todo final de semana saídas de barco para mergulho e passeio em Cabo Frio. 
e 27 e 28/05 saida dos Instrutores. 

MINAS GERAIS 


* 22/05 Início do curso de mergulho autênomo. 
e 06/08 primeiro encontro mineiro de mergulhadores. 


PERNAMBUCO 


e diariamente saídas para mergulho em naufrágios na costa do Recife e de Olinda. 


SÃO PAULO 


[o 22/05 Início do curso de mergulho livre. 


e 15 e 29/05 início do curso de mergulho autônomo e teste em câmara de descompressão até 30m. 


“13 e 27/05 saídas para mergulho em Ubatuba. 


e reservas para 0 pacote de mergulho em Bonaire - julho/89. 
e toda segunda-feira início do curso de mergulho conjugado (autônomo e livre). 


A “E im mm 


e toda segunda-feira início de curso de mergulho conjugado (autônomo e livre) * 13 e 14/05 saída para mergulho em 
Alcatrazes * 27 e 28/05 saída para mergulho em Queimada Grande. 20, 21 e 22/05 saída para mergulho e turismo 
em Parati e Cabo Frio (RJ). 


saídas diárias para mergulho e turismo na região de Parati. 


e toda segunda-feira início de curso de mergulho livre e autônomo básico * 29/05 início do curso de mergulho 
avançado * 16/05 curso de mergulho em caverna nível 2. 

e 13, 20 e 27/05 início de curso de mergulho conjugado (autônomo e livre) * saídas diárias para Alcatrazes, Laje de 
Santos e Montão do Trigo * mergulho noturno diariamente. 


SANTA CATARINA 


| * 20/05 excursão para Fernando de Noronha. 


e todos os finais de semana saídas para mergulho nas ilhas próximas (naufrágio e mergulho ecológico). 


Mergulhar 







Silvia Brevigliero 
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Em relação a 2º edição do 
Anuário de Náutica & Mergulho, 
a 5º ediçao cresceu 700% em 
números de anunciantes e 600% em cm”. 


Isto não foi um acaso. 

Foioresultado de anos |. o 

de pesquisa e classifi- ni, » | 

cação de dados. Enten- | = RA " 

demos que aescolhade | Ra Rã o 

um veículo de publici- se SE SS ES so 

dade é coisa séria; por som | — RR ss, ai 

isto, é que vão os nos- em — ha a = 

sos parabéns para as RE” — BS pa RS = 
empresas que acredi- = — pá o pa a 

taram na tradição do “A BRASA, SA ca 
nosso Anuário. E rripresas 


PARABÉNS PARA: Air Sub, Andreoni, Arimar, Bahia Mar, Bayard, Bird Náutica, Blaupunkt, Boating and Sailing, Brasub, 
Carbrasmar, Cobra Náutica, Contato Mar, Costa Santos, Cruiser Racer, Cummins, Diamar, Dow Química, Encyclopae- 
dia Britannica, Fabrinox, Fibrape, Fishing and Sport, Flights, Foch, Frigoboat, Guinchos Work, Indaiá, Insul-Film, Inter- 
marine, Levefort, Magnum, Mar Brasil, Marbono, Mares, Marina Porto Búzios, Marlin Diesel, Metalac, Metalúrgica Bel 
chior, MTU, NDS, Nautika, Necton, Ogamarine, Pegasus, Polymec, Proespor, Rádio Eldorado FM, Rádio Fluminense 
FM, Radiomar, Regatta, Retipar, Rick Man, Rivamar, Salão Náutico 90 - RJ, Sea-Jet, Sea Way, Speedo, SprinTurbo, T. 
Amato, Tecmar, Tecnomarine, Transcalvo, Transmar, Transportes Caneco, Turbomarine, Turotest, U.S. Divers, Ultran, 
Vip Sub, Volvo Penta, Zefir, ZF do Brasil. 


Comisto não diminui a nossa consideração para os que não anunciaram 
aqui os seus produtos, mesmo porque... 


OSTRAS TAMBÉM DÃO PÉROLAS. ATÉ 90! 


CLASS pfERGULHO 


o ET e 
O (e — eee 2 io eee 


MEDICOS 
HIPERBARICOS 

E CAMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO: 


BACLS - Base Almirante Castro e Silva - 1º Distrito 
Naval - Ilha do Mocanguê - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20091 - Tel.: (021) 719-6060. 

CEMHIPER - Pça. Senador Lineu Prestes, 326 - 
Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05434 - Tel.: (011) 
815-6067. - | 
CLINICA HYPERBARICA DO BRASIL - Rua Bento 
de Andrade, 901 - Jardim Paulista - São Paulo - SP 
- CEP 04503 - Tels.: (011) 885-1062/887-3747. 
Atende 24h. 

MEDSUB - Travessa Afonso, 36 - Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20530 - Tel.: (021) 238-3440. 
OFFSHORE MEDICAL SERVICE - Rua Teófilo 
Otoni, 52/Gr.201 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20090 - Tel.: (021) 263-1365. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.:(071)249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe - Lote G 11 - 


Quadra 1 - Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. . 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mergulho Amador 
- Caixa Postal 12513 - CEP 04744 - São Paulo - SP. 
APASA - Associação Pernambucana de Atividades 
Subaguáticas - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - 
Recife - PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: 
(081) 339-3284. 

CBPDS - Confederação Brasileira de Pesca e Des- 
portos Subaquáticos - Rua Buenos Aires, 93/1204 - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20070 - Tel.: (021) 221- 
2110. 

COOPERBRASUB - Rua Benjamin Constant, 146 - 
Glôna - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20241 - Tel.: (021) 
231-0952. 

SINTASA - Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas e Afins - Rua Evaristo da 
Veiga, 16 - anexo - 4º andar- Centro - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 20031 - Tel.: (021) 262-8713. 


CURSOS: 


ACQUAMAR - Av. Erasto Gaeriner, 2285 / C). 05 - 
Bacacheri - Curitiba - PR - CEP 82500 - Tel.: (041) 
2917-2433. 

ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - Itaim-Bibi - 
São Paulo - SP - CEP 04533 - Tels.:(011)B14-6295/ 
815-2963. 

ANFIBIO - SHIS - QH15 - Chácara 58 - Brasilia - DF 
- CEP 71600 - Tel.: (061) 248-5080. 

APASA - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - Recife - 
PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: (081) 339- 
3284. 

AQUARDIVE - Rua Alagoas, 952 - Higienópolis - São 
Paulo - SP - CEP 01242 - Tel.: (011) B25-6355. 
AQUAMASTER - Marina da Glória - Guichê Sete - 
Parque do Flamengo - Rio de Janeiro - RJ - Tels: 
(021) 205-7070/287-8015; Angra dos Reis - Estrada 
do Contorno, 100 - Praia da Enseada - CEP 23900 - 
Reservas no Rio nos telefones acima. 
AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto de Magalhães, 
524 - Itaim-Bibi - São Paulo - SP - CEP 04542 - Tels.: 
(011) 852-2742/282-1473. 

AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - Cabo Frio - RJ 
- CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 

AQUATICA SUB - Rua Mº! Floriano, 706 - São Cae- 
tano do Sul - SP - CEP 09540 - Tel.: (011) 441-5343. 
ATLÂNTICO-SUB - Informações com a loja Cam- 
ping-Tur - Tels.: (021) 235-5316/541-0446/224- 
4250/093-9223; Sub-Sub - Tel.: (021) 221-2776; e 
na Tec-Náutica - Tel.: (021) 241-4544. 

BRAS MAR - Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A 
- Boa Viagem - Recilte - PE - CEP 51020 - Tel.: (081) 
326-460B. 

BRASUB - Av. Bandeirantes, 5598 - CEP 04071 - 
Tel.:(011) 579-4426 eRua Conselheiro Saraiva, 376 
CEP 02037 - Tel.: (011) 290-8211 - São Paulo - SP. 
CALYPSO - (Circulo Militar da Praia Vermelha) - Pç. 
General Tiburcio, s/nº - Secretaria - Rio de Janeiro 





- RJ - Teis.: (021) 265-6738/295-4884. 
CENTUSUB (Centro de Turismo Submarino) - 
Estrada Geral de Ponta das Canas, s/nº - Caixa Postal 
08020 - Florianópolis - SC - CEP 88000 - Tel.: (0482) 
66-0535. 

CIMA - Centro de Instrutores de Mergulho Autôno- 
mo - Rua Visconde de Pirajá, 444/S!). - Ipanema - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 22410 - Tel.: (021) 287-5848. 
CLAUMAR - Rua Morato Coelho, 884 - Pinheiros - 
São Paulo - SP - CEP 05417 - Tels.:(011)813-1100/ 
210-9221. 

CMAR - Centro de Mergulho Autônomo Reci- 
fes - Rua RicardoHardman,105 - Aflitos - Recife - PE 
- CEP 52050 - Tels.: (081) 268-2715/241-1100. 
DIRCEU SILVA ESPORTES - Rua Voluntários da 
Pátria 596/600 - Porto Alegre - RS - CEP 90030- Tel.: 
(0512) 21-2610. 

DIVE MASTER - Rua Dr. Mário Ferraz, 413 - São 
Paulo - SP - CEP 01453 - Tel.: (011) 813-1153. 
DIVING CLUB - Rua Guimarães Rosa, 141/202 - 
Cidade do Sol - Juiz de Fora - MG - CEP 36040 - Tel.: 
(032) 221-1002. Informações em Niterói - RJ - Tel.: 
(021) 714-4820. 

FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 - Brooklin - 
odo Paulo - SP - CEP 04702 - Tel.: (011) 61-8464. 
FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 245 - Praia do 
Suá - Vitória - ES - CEP 29050 - Tel.: (027) 227-9825. 
FREE DIVER - Rua Demóstenes, 1516 - Campo Belo 
- dão Paulo - SP - CEP 04614 - Tels.: (011) 530- 
1436/042-8339. 

FUNDAÇÃO MUSEU DO MAR - Rua República do 
Equador, 81 - Santos - SP- CEP 11030 - Tel.: (0132) 
36-4808. 

HAPPY DIVER - Rua Bambuí, 355 - Mangabeiras - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30310 - Tel.: (031) 227- 
9816. 

LIGHTHOUSE - Av. General Guedes da Fontoura, 
800/ L|.A - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ- CEP 
22620 - Tel.: (021) 399-3053. 

MAR A MAR - Av. Contorno, 7492-B - Lourdes - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30110 - Tel.: (031) 337- 
2989. : 

MESBLA NAUTICA e AQUA RIO - Av. das Améri- 
cas, 2251 - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22631 - Tel.: (021) 399-6969. 

NARWHAL - Av. Divino Salvador, 548 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: (011) 240-4622. 
NAUTIKA PONTO MAR - Rua 24 de maio, 378 - 
Riachuelo - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20951 - Tels. 
(021) 281-3969/241-1743. 

NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 156 - Ubatuba 
- OP - CEP 11680 - Tel.: (0124) 32-3358. 

NEW LIFE SPORT'S - Rua Bráulio Guedes da Silva, 
186 - Sta. Rosália - Sorocaba - SP - CEP 18090 - Tel: 
(0152) 33-3733. 

OCEANO - Av. Des. Santos Neves, 1289 - Praia 
Shopping - Praia do Canto - Vitória - ES - CEP 29055 
- Tel.: (027) 227-0388. 

OGEANUS (Centro de Biologia Experimental Ocea- 
nus) - Rua Visconde de Pirajá, 281/L). k - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22410 -Tels.: (021) 247-7242/ 
0493 e 287-6796. 

PROJETO ACQUA - Rua Chipre, 180 - Vila Olimpia 
- São Paulo - SP - CEP 04545 - Tel.:(011)542-1922 
PISCES DIVERS - Rua Camargo, 26 - São Paulo - SP 
- CEP 05510 - Tel.: (011) 212-4473. 

SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - Rua Canário, 
1230 - Moema - São Paulo - SP - CEP 04521 - Tel: 
(011) 240-4959. 

SEA EXPRESS - Rua Dr. Cesar, 72 - Santana - S!.01 
- São Paulo - SP - CEP 02013 - Tels. (011) 267- 
0779/4040. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.:(071)249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe, Lote G 11 - 
Quadra 1 - Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. 
SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Brasil Milano, 
146 - Higienópolis - Porto Alegre - RS - CEP 90440 
- Tel.: (0512) 32-1901. 

SUBMARINER MERGULHO E CIA. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20040 
- Tel.: (021) 2252-9718; Estrada do Contorno, 2629 - 
Hotel Angra Inn - Angra dos Reis - RJ - CEP 23900 - 
Tel.: (0243) 65-1244; Rua da Paciência, 223 - Rio 
Vermelho - Salvador - BA - CEP 40210 - Tel.: (071) 
2371-4097. 

SUB MUNDO - Av. Senador Vergueiro, 3415 - Rudge 




















EM BELO HORIZONTE 





SUA LOJA E ESCOLA 
DE MERGULHO 


* WRECK DIVES 
* NIGHT DIVES 
* CUSTOM 41' DIVE BOAT 


Ramos - São Bernardo do Campo - SP - CEP 09740 
- Tels.: (011) 443-2706/457-7435. 

VIP SUB - Rua Alvarenga, 2247 - Butantã - São Paulo 
- SP - CEP 05509 - Tel.: (011) 815-4450. 


CLASSIFICADOS: 
e Vendo os nºs 26, 27, 28, 32 e 33 da Revista 






, * E 





EXPRESS 










CENTRO DE INSTRUTORES 
DE MERGULHO AUTÔNOMO 
ESCOLA DE MERGULHO 
= LIA A, INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NAS LOJAS: 

AQUACENTER - TEL.: 259-9799 
coserct'S VENTURAMAR - TEL.: 286-8607 
qstoNE so soe DIVE SIGHT - TEL.: 287-5848 

R. VISCONDE DE PIRAJÁ, 444 - Slj. 211 

RJ- TEL.: (021) 287-5848 


DIVE MIAMI 


YOUR CONNECTION FOR US DIVE GEAR 
(BRING THIS AD FOR 10% DISCOUNT) 








Barcos, lanchas, pranchas, 
equipamentos submarinos, estação de recarga, 
oficina autorizada, cursos e turismo subaquáticos. 
Rua Pe. Bernardino Pessoa, 410/A - Boa Viagem - Recife - PE - Telefone: 3286-4608 






RECARGA DE CILINDROS. 


ALUGUEL E VENDA 
DE EQUIPAMENTOS 


















A TURISMO E ATIVIDADES 
SUBAQUÁTICAS COM 
EMBARCAÇÃO PRÓPRIA 
Marina Mash Harbor 
(P. da Enseada-Guarujá) 
| Marina Tropical 
(km 15,5 Canal deBertioga-Guarujá) 
Fone: 0132-531621 
São Paulo - Fone: 267-4040 










* PADI COURSES 
* RENTALS 
* WE SPEAK PORTUGUESE 


* JABATA « BEUCHAT « CRESSI SUB « WENOKA « V/W KINETKS 
* PARKWAY « ORCA « ZEAGLE « CATALINA TANKS 
TAL? 


e Ep GOLD COAST DIVERS 
290) 20633 BISCAYNE BLVD, USA 
&) | N. MIAMI BEACH, FL, 33180 
305-933-3483 





Mergulhar, ou troco pelos nºs 01,07a 21,233 25,31 
e 41. Vendo, também, uma máquina fotográfica 
anfibia Hanimex 110 semi-nova - preço base US $ 
170 - Faço negócio com arma de pressão Comanche 
ou Cobra ataque. Escrever ou ligar: Luis - Rua do 
Cafe, 374- CEP 13065 - Campinas - SP- Tel.: (0192) 
41-3371. 

eVendo arma de pressão Comanche, cinto Cobra 
com com dois chumbos de 1kg, um par de luvas, uma 
mascara Ubatuba e canudo. Tudo novo, sem uso - 
NC z $ 150,00 - Tel. (021) 287-4770 - César - noite. 
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r. 


Escola de 
Mergulho 


Mais que um curso, 
uma escola de mergulho 
e de mergulhadores 


CURSOS: 


e Livre *º Caça submarina 
e Mergulho autônomo 
com descompressão 
e Turismo e vídeo submarino 
e Reserva do pacote de mergulho 


para o Caribe (Bonaire), julho/89 


e Lojas de equipamentos 


Rua Lopes Neto, 163 - Itaim Bibi 
CEP: 04533 - São Paulo - SP 
Tels.: 814-6295/815-2963 


VEJA O FUNDO DO MAR 
COM MAIS CLAREZA 
















LENTES PARA MIÓPIA, 
ASTIGMATISMO E HIPERMETRÓPIA - 





| A Ótica Prisma há 8 anos trabalha. 
com todos os tipos de lentes para 
óculos e nos últimos anos apertei- 
| coou com eficiente método de tfa- 
bricação e'adaptação de lentes es- 
| peciais para qualquer máscara de. 
| mergulho nacional ou importada. 
Garantimos a qualidade. 

Atendemos também pelo correio | 
via SEDEX. Consulte-nos. 


PRISMA Ltda. 






R. Clemente Alvares, 203 - LAPA 
CEP-05074 - SÃO PAULO - BRASIL 


FONE: (011) 260-7470 
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NO PRÓXIMO NÚMERO 


Península 

do Yucatan 

Situada em uma posição privilegiada - 
de um lado o Golfo do México e do 
outro o Mar do Caribe - a Península do 
Yucatan é verdadeiro paraíso para os 
mergulhadores de todo o mundo. 
Suas águas tépidas e transparentes 
(variam de 24 a 26ºC) alcançam visi- 
bilidade de 30 a 60m, convidando os 
aficionados para o mergulho e a foto- 
grafia submarina. 





Mergulho em 

naufrágio 

A Seção Técnica de Mergulho vai 
abordar o tema do mergulho em nau- 
frágio que sempre desperta em todos 
os mergulhadores uma sensação de 
mistério e excitamento. Este artigo vai 
enfocar as categorias em que se divide 
- desmantelado e intacto, dando boas 
dicas de como se comportar nestes 
casos. 


Opeixe 

do mês 

A Rêmora (Echeneis naucrates) apre- 
senta a coloração geralmente cinza- 
escuro a pardacento, sendo a região 
dorsal mais escura do que os flancos e 
o ventre. Esta espécie é a mais comum 
da família Echeneididae e a sua dis- 
tribuição geográfica abrange todas as 
águas quentes dos oceanos Atlântico, 
Pacífico e Índico; no Atlântico ociden- 
tal, da Nova Inglaterra até o Uruguai. 
Esta é uma das especificações deste 
peixe que vai ser abordada nesta 
Seção. 
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VIVA VIRA MUNDO 
SA VE CACO BO 





Conheça as ultimas novidades mundiais para 
roupas e equipamentos de mergulho em uma 
de nossas lojas. 
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Regulador Pioner da GSD 
dois estagios balanceados. 
(Produto importado) 





Cilindros Catalina 80 e 90 
pés cúbicos em alumínio - 
10 cores. (Produto impor- 
tado) 





“a É 


Monoshort ou Short Jhon (Zíper 
frente ou costa) em 3 mm c/ plush op- 
cional. 





Roupas sob medida, modelos masculi- 
nos e femininos em 3 ou 5 mm c/ plush 
opcional. 





Nadadeira e mascara em 
silicone - 4 cores. (Produto 





Colete Equilibrador UNI- 





CR importado). 
LEDS SE PR Pe BASE da GSD. (Produto 
Jaqueta/long e Monoshort em 3 ou 5 Console GSD. (Produto importado). 
importado). 


mm c/ plush opcional. 


OUTROS PONTOS DE VENDA Porto Alegre 'DA TERRA SURF CE NTER 
Rua Mostadeiros, 120 “o ces OD Oo 


LOJAS DA FÁBRICA 
Santos: RED NECK Shop Balneário — 


SP: Av. Angélica, 526 
F: (011) 67.5100 
RJ:Av.N.Sra.Copacabana613 - 509 
F: (021) 256.3354 


F: (0132) 49455 

S.Vicente:FIORELLA - F:(0132) 68.9606 
Florianópolis: VIDA-MAR -— Rua Cons. 
Mafra 72 — F: (0482) 23.6840 


F: (0512) 22.0667. 
FÁBRICA 

Av. São João 324 Cj. 801 - Centro/ 
SP - FAX/Fone: (011) 221.5432 


